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R E S li M O 

Cientistas do comportamento humano se preocupam c~ 

da vez mais com a relação entre as variáveis ansiedade e ren­

dimento pessoal, nas diversas etapas de trabalho do homem mo­

derno. Alguns .acham que há uma relação inversa entre as refe­

ridas variáveis. Nesta pesquisa procura-se verificar se a va­

riável ansiedade pode apresentar implicações na escolha da 

profissão de psicólogo ou se a escolha inadeqauda da profis -

são pode aumentar o nível de ansiedade de uma pessoa. 

São focalizadas algumas teorias da ansiedade e 

suas abordagens clássicas - com definições e modelos, na vi­

são de ·renomados autores, entre os quais se destacam Kierjeg­

gard, Freud, Rollo May, Clark Hull, Spielberger e outros -

incluindo-se também várias teorias na área de influência do 

rendimento escolar. 

Um estudo de campo foi realizado em diversas Uni -

versidades do Rio de Janeiro e Faculdades Isoladas de Psicolo 

gia, sendo o Inventário de Ansiedade de Spielberger, na sua 

tradução para o Português, efetuada por Ângela Biaggio, com a 

finalidade de responder às seguintes questões: o alto índice 

da ansiedade levaria os alunos a procurarem os cursos de Psi­

cologia ou, ainda, os cursos tornariam os alunos mais ansio -

sos. 
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Os instrumentos utilizados para medir a variável i~ 

dependente foram os questionários de Charles D. Spielberger , 

o IDATE (Inventário de Ansiedade Traço e Estudo) e os procedi 

mentos estatísticos, usados, através do t-teste e da análise 

de variância. 

O estudo baseia-se, entre outros pontos, nas dife-

renças de escores apresentados entre alunos do primeiro semes 

tre do curso de Psicologia, semestres intermediários, o últi-

mo semestre do mesmo curso, e, ainda, uma comparação entre os 

escores de alunos do primeiro semestre do curso de Psicologia 

e do curso de Administração de Empresas. 

Os resultados obtidos nao apresentaram diferenças 

significativas nos estados de ansiedade dos grupos submetidos 

ao experimento. 

O estudo mostrou que o aluno de Psicologia nao 
~ 

e 

mais ansioso que o de Administração e o nível de ansiedade não 

aumenta durante o curso, concluindo-se que a procura pelo cur 

so não implica em situações ansiosas. 
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S U M M A R Y 

The human behavior cientists are nowadays must 

concerned about the existed relation between anxiety and self 

performance, in the current men work stager. Some of them 

think there is a reverse relation between these variables. 

The objective of this research is to find if the anxiety, 

here taken as a independent variable, impacts the choise of 

a job; aIds if an improper choice of a job can raise the 

leveI of anxiety of an individuos. 

One focuses some theories about anxiety undet its, 

classical approaches, definitions and models by out standing 

authors; among them: Kierkegaard, Freud, Rollo May, Clark 

Hull, Spielberger. One includes also several Theories in the 

field the performance at the school. 

A fieldwork was conducted in several Rio de Janei 

ro Universities and independent Psychology Universities, with 

the use of the Spielberger's Anxiety Inventory, portuguese 

translation by Angela Biaggio, which objective was to find 

answers to the following questions: would the student look 

for a psychology course due to a high leveI of anxiety or 

even psychology courses would put the student more anxierus? 

In order to appraise the independent variable, the 

following tools have been used: Charles D. Spielber's 
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questionaire, the IDATE (Inventário de Ansiedade Traço e Est~ 

do) and statistical teste such as the t-test and analysis of 

Variances. 

The discussion is supported, among others, by the 

rating differences observed among the student attending the 

first, intermediates, and the last semester of the Psychology 

courses as compaired to the rates observed among the students 

attending the first semester of psychology as compaired to 

those attending also the first semester of Business 

Administration. 

The results did not show significant statistical 

differences among the participants of this experimento 

It is found from this research that the student 

of psychology is not more anxious than those in Business 

Administration. It shows also that theirlevel of anxiety 

does not improves along their classes, and, finaly, that 

demand for Psychology course does not lead to an anxiety 

condition. 
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I - INTRODUÇÃO 

Muitos autores, principalmente os filósofos, deba­

tcTam e pesquisaram sobre a ansiedade e a angústia, no século 

passado, tentando descobrir a importância de ambas para o de­

senvolvimento humano. 

I - VISÃO FILOSaFICA DA ANSIEDADE 

O conflito interno vivido pelo homem torna cada 

vez mais evidente a discrepância existente entre a sua auto­

imagem e os valores reais do meio em que vive. Este conflito 

pode surgir de uma divergência entre a própria imagem e a nao­

satisfação de suas necessidades básicas, de ordem psicológica, 

vindo a ocasionar-lhe a angústia. Tal aspecto explica a posi­

ção de Heiddeger ao afirmar que "o homem é o único animal que 

se falsifica". 

Vários autores (Freud, Binswanger, Goldstein 

Kierkegaard) usam o termo "angst" para designar a ansiedade. 

Angústia vem do Latim "angustus" e significa es­

treiteza' limite, redução, restrinção. 

No dicionário de Litré, angústia refere-se a um 

sentimento de opressao da região epigástrica, acompanhada de 

uma grande dificuldade em respirar, bem como de uma tristeza 



2 

expressiva. Na ansiedade só existe um estado de transtorno e 

de agitação, com sentimento de dificuldade e opressao na re­

gião pré-cordial. A angústia é uma vivência mais profunda 

mais visceral, enquanto que a ansiedade encontra-se limitada 

ao plano torácico. 

As abordagens de filósofos do século passado sobre 

os problemas ligados à ansiedade humana importam fundamental­

mente, pois destes, e das contradições entre suas abordagens, 

é que resultaram as tendências culturais do nosso século. 

g comum as formulações feitas pelos líderes inte -

-lectuais de uma epoca tornarem-se geralmente senso-comum, ad-

qui rindo formas de pressupostos inconscientes para muitas pe~ 

-soas, em epocas posteriores. 

Assim, para Kierkegaard, a angústia é uma expres­

sa0 da perfeição da natureza humana: "Quem aprendeu a angus -

tiar-se aprendeu o mais elevado do que existe, e, quanto mais 

se angustia, mais se eleva o homem". 

A angústia constitui a melhor via de acesso à es-

trutura íntima da existência. 

A essência da angústia radica na existência humana. 

De todas as experiências a angústia ocupa um lugar singular , 

já que revela, de um modo total, a estrutura da existência 

precisamente porque nela se apresenta seu aniquilamento: o 
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NADA. A angústia e o nada sao, conscientemente, tão intimamen 

te ligados que não se pode conhecer um sem o outro. O conheci 

mento da angústia existencial se faz por uma experiência in­

terna, a angústia mesma. A vivência da angústia pode elevar -

se ao plano da interpretação existencial, e esta é a angústia 

existencial, a angústia vivida é a angústia vital. Ambas têm 

um esquema estrutural comum. 

Não se tem angústia ante o que existe no mundo; ne 

nhuma circunstância nele pode determiná-la. Ortega fala do ho 

mem e sua circunstância, pois nenhuma circunstância que ro­

deia o homem pode produzir angústia. A angústia produz o nada, 

que vem de parte alguma, é ilocalizável, sem consistência; o 

nada não é nenhum dos objetos concretos do mundo exterior. O 

ser não está só, mas envolto pelo nada, e esta conjunção, em 

definitivo, quer expressar esta situação do ser-no-mundo, nao 

sua unidade. 

A angústia ontológica é um elemento de estrutura do 

ser, de todo ser humano; por outro lado, o isolamento de uma 

enfermidade concentrada em torno do pólo da angústia parece 

concender-Ihe um valor patológico. 

Vemos assim que formulaç6es filosóficas, embora sem 

ser, precisamente, causa de desenvolvimento cultural dessa f~ 

se, podem determinar as linhas de conduta de culturas subse -

qUentes, na medida em que seus autores consigam penetrar e 

saibam sintetizar as tendências de sua cultura. 
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Não podemos refletir no significado da ansiedade 

nos dias atuais sem pensarmos nas influ6ncias recebidas, quer 

do raciunalismo certesiano quer das doutrinas p6s-cartesianas, 

ou; quem sabe até, anti-racionalistas. 

Não podemos deixar de evidenciar que cada época e 

cada grupo s6cio-econômico apresentam contradições culturais 

pr6prias, que podem determinar fontes de ansiedade e maior 

ou menor interesse pelo assunto em foco. 

Pessoti (1978) afirma que o primeiro tratado siste 

mático da ansiedade e o primeiro texto a trazer tal expressão 

nasceram do pensamento de Kierkegaard, na primeira metade do 

século XIX, com uma marca anti-hegeliana e anti-racionalista, 

bem como uma tend6ncia ,antidogmática. 

Epicteto, segundo Mondolfo, afirma que "não é a 

morte e a privação que são coisas terríveis, mas sim o medo 

da morte e das privações". Isto significa que, para livrar 

nos da ansiedade, devemos tirar a máscara de horror que a im~ 

ginação coloca na morte, o que se obtém, através da sabedoria, 

do Logos. (Pessoti, 1978). 

xistencial, medo da morte e do destino, de uma ansiedade epi­

sódica, apreensão ou culpa; ambas podem ser superadas pela a­

firmação da pr6pria natureza racional. 
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Para a filosofia estóica, o problema da finitude 

do homem como fonte de ansiedade ~ uma conting~ncia da igno -

r3.-i!.clii- humana. 

"A ansiedade é reação freqUente à frustração e 
ao conflito. g o núcleo de toda a psicologia 
do ajustamento ou higiene mental. g o fenômeno 
fundamental e o problema central da neurose" . 
(Freud, 1920). 

g uma emoçao, um distúrbio ou perturbação do com -

portamento, de caráter desagradável (comportamento subjetivo) 

e com nítido componente fisiológico e objetivo. 

o sábio nao teme a morte que, como evento natural, 

implica numa realização da razão universal. Como tal é a pró-

pria significação do homem. 

A ansiedade episódica nao apresenta, para a filo -

sofia estóica, muita razão de ser. Segundo S~neca: "o sábio 

nunca se arrepende do seu ato". Por isso, ~ fácil observar 

que "a ética estóica é uma ética anti-ansiedade -- a ~tica da 

resignação ao Logos Supremo, ã razão Suprema do Universo" 

(Pessoti, 1978). c 

g uma ~tica racional que, de forma lógica, pode re 

sultar da ontologia estóica, na qual o homem é um processo de 

realização do ser transcendente, de ordem universal. Assim, a 

sabedoria, que implica numa forma correta do uso da razão, p~ 

de dissipar temores, ou medos, culpa e arrependimento. Disso 

decorre que, na visão estoica, ansiedade e medo, busca de pr~ 
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zer, de fama e de fortuna sao formas de ser dos "néscios", o 

que ~ôs leva a concluir que o vício, a ansiedade e a ignorân-

cia :representam o irracional. Isto reforça o conceito, paraos 

estóicos, da não existência do medo ã não-significação, de 

vez que aceitam com resignação as determinações da 

universal, o que resulta numa existência feliz. 

natureza 

Posteriormente, no pensamento filosófico dos sécu-

los XVII a XIX, na filosofia de Sõren Kierkegaard, bem como 

nas abordagens teóricas do século XX, a ansiedade ressurge 

ainda, como produto da contradição entre a razão e o afeto, 

entre as capacidades humanas e a finitude do homem. 

Na visão filosófica de Pascal, como na de Kier -

kegaard, não se observa o aspecto ético salvador dos estóicos, 

pois, para estes o irracional pode adquirir um domínio sobre 

o pensamento, e sobre a vida do sujeito. 

Na filosofia cartesiana as paixões sao formas rudi 

mentares e imperfeitas do conhecimento; no pensamento de Spi­

noza, as emoçoes, por si só, são opostas ao processo da conhe 

cimento, conforme consigna Pessoti (1978). 

da teoria do conhecimento; para Spinoza estas se constituem 

tanto numa questão ética como no conhecimento, já que consid~ 

ra a moral não dissociada do conhecimento real. Para ele, -so 

existe uma substância: "o ser essência e atuante de Deus" 
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nao admite o medo sem esperança, pois o sentimento de inquie­

tação do homem (ansiedade) é um misto de medo e esperança. 

Spinoza nao chega a tratar da ansiedade de forma 

específica, elaborando apenas urna teoria do medo e seu domí -

nio, segundo May (1950). 

Até Hegel restaurar a hegemonia do racional, no sé 

culo XVIII, Pascal minimiza a emoção, o restabelecimento da 

categoria essencial da emoção, na antureza humana, e procura 

sustentar a supremacia da emoção sobre a razão. 

Atualmente, observa-se que a ansiedade é, às vezes, 

caracterizada corno a impotência diante do conflito razao e 

emoção, ou corno a solução de tal conflito, através de um ou -

tro tipo de ansiedade, definida corno incomunicação. 

Aparece no pensamento de Kierkegaard, Jaspers 

Tillich e May, entre tantos outros, tentativas de unir os as­

pectos que estão divididos no homem - razao e emoçao -, e que 

o levam ao isolamento, à incomunicação. 

Tal aspecto talvez explique por que alguns concei­

tos de ansiedade referem-se ã rigidez de valores ou comporta­

mentos motores, verbais, e também ã diminuição de possibilid~ 

des, seja de comunicação, cooperação social ou participação 

em qualquer atividade. 
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Na ótica de Pascal, há três tipos de inquietude 

no homem, e que hoje podem se constituir em conceitos de an -

siedade, a saber: fuga da reflexão sobre si próprio, descon 

tentamento a respeito da vida e inquietude do homem no mundo. 

Isto, na visão contemporânea, corresponde aos seguintes aspe~ 

tos: o conflito que nasce da repressão de autoconsciência, a 

impotência frente ao racional e a incerteza do próprio signi­

ficado. Em relação à ansiedade, estes aspectos estão contidos, 

implicitamente, tanto na teoria freudiana como no enfoque e-

xistencialista. 

Ainda em Pascal se encontra que "a ansiedade, sob 

a forma de incerteza, insignificação ou impotência é a própria 

natureza do homem" (Pessoti, 1978:., p. 19); 

Kierkegaard aceita as idéias de Pascal a respeito 

do; paradoxo do homem e propõe, então, como forma de solucio -

nar tal impasse, aceitar-se a supremacia da razão na visão da 

essência do homem, o que se constituirá num ato de coragem e 

de aventura. 

Nietzsc~l, a seguir, propoe uma forma ética de con-

viver com o irracional-instintivo: uma ética terapêutica, -a 

semelhança de Spinoza, com a diferença de que este a fazia de 

rivar do uso correto da razão, como uma forma superior de na-

tureza do homem e aquele procura fundamentá-la na existência 

humana dirigida pela razão. 
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Enquanto que para Spinoza há uma identificação da 

~~erfeição ~tica com a razao, tanto para Kierkegaard como para 

:~ietzsche a perfeição será a convivência da razão com o ins -

.~into, com o irracional, coexistência esta que se constituirá 

na verdadeira natureza humana. Concluindo, portanto, o concei 

to do homem para Spinoza e para Hegel resulta de uma abstra -

ção racional, enquanto que para Kierkegaard, para Nietzche e, 

depoi s para Freud, A visão do homem é a da individual idade do 

sujeito, cabendo-lhe, como tal, fazer opções face às contin -

gências do dia-dia, nem sempre favoráveis, e que o leva, 
.. 
as 

vezes, a atitudes tais como: errar, julgar, desejar, reprovar 

e aprovar. 

No terreno da Psicologia, observa-se eficazes ma-

nifestações de correntes tidas como ~materialistas", em fins 

do s~culo XIX e início do século XX. Assim é que surge o Beha 

viorismo com Watson (1978-1958) e a Reflexologia com Pavlov 

(1849-1936). Tais escolas se apresentam como "contrárias 
.. 
a 

idéia de um psiquismo espiritual e voltadas ao estudo das re-

lações existentes entre eventos materiais e o comportamento o~ 

servável" (Pessoti, 1978, ,p. 21). 

Isso explica porque Bochenski, ao resumir as ten -

dências do pensamento do século XIX, relaciona racionalismo , 

evolucionismo, a edificação de grandes sistemas e o antipersQ 

nalismo monista. 

o irrracionalismo, dirigido por Schopenhauer(1788 -

1860) e Kierkegaard (1813-1855), reage contra algumas dessas 
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tendências e sintetiza uma oposição ao racionalismo radical 

de Hegel. Representado nas idéias de Kierkegaard vai evoluir 

~ü se confrontar com o racionalismo oriundo de outras ciên 

cias; irá, então, apoiar-se na teoria darwiniana da evolução, 

que, ã semelhança de Kierkegaard, crê na supremacia dos ins -

tintos sobre a razão e na relatividade dos valores. Com Dilthey 

(1833-1912) florece o evolucionismo, que garantirá a suprema­

cia da História e ira responder, mais tarde, por toda uma vi­

sao histórica do conhecimento e da vida. 

Nesse clima, então, surge, no século XIX, o concei 

to de angústia de Kierkegaard e a teoria de Nietzsche, sobre 

impulsos vitais que originam ansiedade humana. 

o conceito de angústia de Kierkegaard (1844) 
~ 

sera 

então o primeiro Tratado da Ansiedade, cuja preocupação maior 

se constituirá numa obra teológica, muito embora sirva de 

fundamento ã filosofia existencialista. Nele principalmente , 

encontra-se, de forma sistematizada, os tipos de ansiedadepo~ 

co explicados no pensamento de Spinoza e Pascal: "o temor da 

morte e do futuro, o sentimento de impotência diante do irra­

cional, a preocupaçao com a significação da própria existên 

cia, do próprio Eu". Tais temas são encontrados, ainda hoje 

nas abordagens da ansiedade. (Pessoti, 1978). 

Para Kierkegaard, o sistema hegeliano não distin -

gue Deus, mundo, indivíduo, mas relações que se constituem nu 

ma essência única monista: o Espírito Absoluto. Para ele es -
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tas três realidades sao únicas, complementares, pois, a exis­

tência de uma se expande na de outra, não sendo, entretanto, 

suplementares, de vez que cada uma possui natureza própria. 

As conseqUências éticas, advindas deste conceito, 

"o conhecimento e a certeza moral implicam, a cada momento 

a opção, o risco, a dúvida e a adesão total do próprio Eu". A 

cada situação existencial, o indivíduo deve, continuamente 

procurar a sua verdade. Daí a premissa: "o sentimento do pró­

prio Eu ou a individualidade de si mesmo" (Pessoti, 1978, p. 

24). 

Para Kierkegaard, o caminho para existir, e que 

significa, também, conhecer, querer e agir, se fará através 

da ansiedade, que será sempre a companheira inseparável do ho 

mem total. 

Conclui-se daí, nao haver existência sem aventura, 

realização do próprio Eu, própria existência, sem risco, sem 

ansiedade. Esta é condição de libertação e é por meio dela 

que o homem pode realizar-se de forma integral. Exige-se do 

homem não só aceitação do risco que envolve qualquer amplia­

ção da própria existência, mas também uma disposição de enga­

jamento pessoal, que é a condição do viver próprio de cada in 

divíduo como um Eu. Isto implica em que "existir como um Eu é 

arriscar-se; não há existência sem risco" (Pessoti, 1978,p.25). 

Nota-se, entretanto, uma preocupaçao comum entre 

os estóicos Descartes, Spinoza, Kierkegaard, Pascal, Freud 
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Nietzsche, os existencialistas e alguns teóricos mais recen -

tes, no que se refere às contradições entre instintos e inte-

lecto, emoção e razão, racional e irracional, no campo da an-

siedade. Na filosofia kierkegaardiana, a renúncia à razao 

chega a ser substituída pela seriedade e pela coragem; assim, 

o conviver com a ansiedade implica na aceitação corajosa e 

não-racionalizada da ansiedade normal, do risco,' do erro, de 

aceitação da culpa. O libertar-se dos sistemas racionalistas, 

das abstrações intelectuais, aceitando as incoerências pró 

prias do conhecer, querer, e agir, a forma de escapar da an -

siedade neurótica significa aceitação da contradição entre a 

própria opçao e irracional determinação da propria vontade ou 

da ação. Isto supõe uma coragem para enfrentar a contradição 

entre a razão e o instinto, entre a própria verdade e a verda 

de alheia, o que libertará o indivíduo da ansiedade neurótica. 

Então, a ansiedade normal constituirá a significação 
~ . 

proprla 

da existência pessoal, enquanto a neurótica será a negação da 

existência. A responsabilidade de ser fiel ao próprio Eu im -

plicará no libertar-se, significando, assim, a coragem de a-

venturar-se por regiões novas do autoconhecimento~ 

Para Kierkegaard, uma realização individual da vi­

da compreende, sempre, a expansão do relacionamento do indiví 

duo com os outros indivíduos. O não aceitar o relacionamento 

com outras pessoas, no sentido de conservar a coerência~ pode 

significar cerceamento e deformação da própria existencia pe~ 

soaI. Aceitar o risco de ter consciência de que o conhecimen­

to é relativo leva a admitir o irracional e o desconhecido ~o 
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mo companheiros inseparáveis do homem, e, também, como condi -

ções de aperfeiçoamento e realização. 

Em Kierkegaard, como nas filosofias existencialis -

tas, geradas em suas idéias, não há o sentido de "problemas 

preliminares" na contradição entre a razão e o irracional no 

homem, na incerteza do futuro e do destino, assim como a cons­

ciência da própria finitude e o medo da não significação, pois 

estas são condições da existência humana. Kierkegaard afirma 

que o gênio ético é o homem que tem conhecimento e aceita a in 

certeza, a contradição, o erro nas suas escolhas, porém, os es 

colhe para acreditar neles como a melhor forma de viver. 

Assim, a existência não pode apegar-se a um ORTO 

LOGOS que retire a incerteza, mesmo como aventura inevitável 

pois a verdade que se impõe não vem de fora; em cada indivíduo 

há uma opção real, leal e corajosa. 

Observa-se, em alguns escritos na área da psicoter~ 

pia existencial, tentativas de transformar o pensamento de 

Kierkegaard num ORTO LOGOS, em relação ao homem atual. Entre -

tanto, é contraditória a maneira de tentar re~uzir ou impedir 

a ansiedade por meio da aceitação de uma doutrina. No pensame~ 

to de Kierkegaard, significa uma fuga da ansiedade normal,con~ 

tituindo-se num modelo de ansiedade patológic~. Sua filosofia 

nao é um sistema ou doutrina estrutural, mas "um apelo ã cora­

gem em cada opção". Pretender derivar alguma técnica psicoter~ 

pica, a partir de SUas id~ias, implica numa violência. 
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Bem variada é a atitude existencialista, do terape~ 

ta ou do cliente, advinda ou não. do conhecimento de sua filoso 

fia, sendo que tal atitude se traduz num "comportamento profi~ 

sional" do terapeuta, agindo de acordo com o que pode ocorrer 

num relacionamento interpessoal. 

A individuação de Kierkegaard recebe, então, de 

Nietzsche formulação mais clara no que se refere ao aspecto da 

opçao individual. 

"O cerne da moral, segundo Nietsche, é a reflexão 
crítica, ou seja, a autocrítica sobre as pró -
prias intenções e ações, pois significa que o ho 
mem não é mais algemado por valores falsos e pa~ 
lavras ilusórias" (Giles, 1975, p. 80). 

Ainda para Nietzsche, citado por Kierkegaard, o in­

divíduo atribui às ações valores morais, por isto ele dá mais 

ênfase à responsabilidade individual referente à ética, insis-

te na necessidade de uma autocrítica, servindo esta posição 

para esclarecer melhor o aspecto da "lealdade" das opções. 

Nietzsche tem uma poslçao individualista e irracio­

nalista, a qual significa o reconhecer de uma determinação in~ 

tintiva do comportamento individual do homem, ou seja,rejeição 

a um código geral ou ORTO LOGOS que se refere à moral. 

"A moral sempre consiste em nao ceder aos impul­
sos e os mandamentos da moral positiva apregoam 
a contínua vitória sobre os instintos animais". 
(Giles, 1975, p. 80). 

Por que não adotar, então, a aventura e a coragem da opçao leal 

de Kierkegaard? 
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o conduzir a vida individual ou ampliar a própria e­

xiSf:.~ncia é uma aventura para Kierkegaard. Nietzsche, entreta!!. 

to, .JU verge neste aspecto ao considerar, no comportamento do 

ind':' ii íduo, uma direção constante que é a "vontade de potência", 

princípio sobre o qual sua teoria moral se constrói. 

Por isso, sua filosofia tem como preocupaçao umateo 

ria moral libertadora do conflito entre aspectos do racional -

irracional, ou seja, razão e instinto, que ele reconhece aomo 

fonte de ansiedade humana. E esta busca de uma ética anti-an -

siedade já se observa na filosofia estóica, com Spinoza, pro -

pondo uma teoria do conhecimento que se torna para ele uma ga­

rantia da serenidade do homem frente ao irracional, ã sua pró-

pria significação. 

Em Pascal, a certeza proveniente de uma confiança 

na Razão Suprema dá lugar ao sentimento de importância ou -a 

perplexidade. Kierkegaard vai mais além ao fazer da ansiedade 

companheira inseparável da autocriação do indivíduo e condição 

de sua afirmação existencial. 

-Com Nietzsche, no apelo a coragem. uma nova formula 

çao se apresenta duplamente: 

" ela não brota da mera aceitação das contradições 
do conhecimento e da vida humana, mas sim da cri 
tica dos códigos morais impostos ao homem, atra~ 
vês da história; e mais, a coragem não ê a alter 
nativa que resta ao homem, diante de sua impotên 
cia ante o cosmos e ante o irracional dentro de 
si mesmo, mas sim a forma mais perfeita da reali 
zação da existência individual" (Pessoti, 1978 ~ 
p.29). 
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o resignar-se frente ã força dos instintos, então, 

significa uma maneira de viver bem desumanizante e imperfeita, 

de vez que a realização do homem se faz na superação do irra -

cional, do desconhecido e na afirmação de seu poder, de forma 

crescente. A "vontade de potência" é a mola mestra do indiví -

duo, sua necessidade de sobrepujar tudo que o ameaça. 

Assim, a ética de Nietzsche é, também, a exemplo dos 

estóicos, como a de Spinoza;~ade Kierkegaard é uma ética anti-an 

siedade, pois é através da crença na potência do indivíduo que 

faz com que o mesmo enfrente as contradições próprias da razão 

emoçao e incerteza do futuro, que seriam causadoras de senti -

mentos de impotência e não-significação. 

~ Nietzsche quem vai formular a teoria da motivação 

humana para o conhecimento e a opção moral: 

"o motivo-mestre é a vontade de potência e qual­
quer bloqueio desta vontade, ou seja, qualquer 
situação de impotência violenta ã natureza do 
homem lhe traz o desconforto da ansiedade" . 
(Pessoti, 1978, p. 29). 

Formula, então, o princípio da motivação inconscien 

te como fonte de incerteza e frustração e aborda um problema 

ético fundamental que é o da realização adequada dos impulsos, 

que ele enfoca como teoria da sublimação. Mais tarde, esta te~ 

ria será uma das preocupações clínicas de Freud, que substitui 

rá o método ético de Nietzsche por um método clínico de harmo-

nização entre o homem-razão e o homem-instinto, tentando elimi 

nar a contradição entre motivação para o controle racional do 
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comportamento e sua potência de determinação irracional. Para 

Nietzsche, a harmonia que resulta entre a autocrítica e a açao 

i c~rtsciente; para Freud, inicialmente, i a homeostase fisio15 
,·,1·i- _ 

gica e, depois, uma consistência entre autoconceito e ação, se 

gundo o modelo itico nietzschiano. 

Em Nietzsche, as doutrinas tidas como "morais canô-

nicas", por violentarem a natureza humana, sob a efígie de li­

bertar o homem e aperfeiçoá-lo, são imorais por si mesmas, co­

mo a modistia, a resignação e a prudência, que constituem for­

mas de deformação do indivíduo. Pelas teorias morais, a parte 

considerada "má" do homem é realmente seu aspecto mais natural, 

porque, se esse homem é mau enquanto instintivo e irracional , 

poderá tornar-se sábio, santo ou her5ico, na proporçao em que 

sua motivação para dominar-se canalizar para a atividade cria­

tiva, espiritual, para a competição ou a argumentação dialéti-

ca. 

A sublimação, no conceito nietzschiano, significa 

a via que leva ã realização da vontade de potência no que con­

cerne ã oposição razão-instinto, chegando ã perfeição ética 

própria da natureza individual, isto [, da felicidade. Nisto 

Nietzsche concorda com Kierkegaard no que se refere ã opçao 

leal, símbolo do caminho da perfeição e da felicidade. Lealda-

de e opção têm, assim uma única origem: são formas de realiza-

ção da vontade de Poder. 

Para Kierkegaard, a ansiedade neurótica decorre do 
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aspecto do poupar-se de riscos que sao inerentes ã vida (ansi~ 

dade normal). Em Nietzsche, os aspectos patológico e imoral 

chegam a se identificar e vão corresponder às distorções da 

vontade de potência, quer pela realização irracional, quer pe­

la supressão dos impulsos de forma racional; nos dois tipos de 

distorção, o fator patológico significa a fuga de uma necessá­

ria convivência, às vezes bem contraditória, entre a razão e o 

instinto. 

Na visão nietzschiana nao há, na vida real do homem, 

uma motivação consciente, sendo dirigida, de forma permanente, 

por uma força de superação e de autotranscendência que se rea­

lizará atraves do bem moral. Considera que "não há prazer sem 

potência nem impotência sem violentação da natureza, sem sofri 

mento" (Pessoti, 1978, p. 32). No campo do conhecimento, refe-

rente aos estudos da ansiedade, há, em nossos dias, inúmeras 

tendências a incluir aí a forma de perceber a impotência, numa 

determinada situação. Isto indica uma antecipação ao enfoque 

científico da ansiedade. 

Observa-se. uma relação entre os metodos nietzschia­

nos e os procedimentos referentes ao treinamento operante, e 

os mecanismos de defesa freudiana. Nos primeiros, trata-se de 

um autotreinamento que ele sugere "baseado na esquiva dos estí 

mu10s que irão desencadear os impulsos, ou ainda, uma regula -

ção temporal das satisfações", em Freud, corresponde ao metodo 

da "des10cação das forças acumuladas" (Gi1es, 1975, p. 85 e 

89) . 
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A vontade de potência é uma forma de domínio dos 

instintos, visando destruir a desumanização, esse motivo bási­

co, que constitui a mola mestra da vida psico16gica. A perfei­

çao e a felicidade, pois, implicam no controle e na sublimação. 

O controle pela razão é a mais alta manifestação da vontade 

de potência e a sublimação providencia para que o homem animal 

seja glorificado e aumente o seu poder, a sua criação, não siK 

nificando a destruição da natureza animal do homem. 

Na terminologia patol6gica, constuma-se chamar "dis 

túrbios afetivos" ao grupo de doenças mentais que apresentam 

uma alteração primária da afetividade da qual parecem decorrer 

todos os demais sintomas (Meyer-Gross et alI, 1976)., 

Segundo a neurofisiologia do comportamento, os esta 

dos de ansiedade podem ser conceituados como sentimentos de 

tensão e apreensão desagradáveis e conscientemente percebidos 

com ativação ou excitação associada ao sistema nervoso autôno­

mo. 

Basowitz, Persky, Korchin, Grinsker (1955) definem 

ansiedade como "a experiência consciente e relatável de inten­

so medo e pressentimento, conceituada como internamente origi­

nada e não relacionada ã ameaça externa". 

Esta definição concorda com o pressuposto de Freud 

sobre ansiedade, que a vê como um estado emocional. 
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Alguns estudiosos do assunto (Wolpe, 1956) chamam a 

at~nçãopara o duplo aspecto do termo ansiedade, considerado 

como sinônimo de medo e como um estado emocional. Outros auto-

res afirmam que a ansiedade deve ser diferenciada, de alguma 

maneira, do estado de medo, referindo-se a ela como respostafó 

bica atual, ou uma tendência a responder com medo em alguma o­

corrência ou situação antecipada, que é percebida como ameaça, 

em potencial, ã auto-estima (Ausubel, 1968). 

Observe-se, também, outro aspecto sob o qual a an -

siedade é geralmente abordada: é normal ou patológica. Há múl-

tiplas variedades de ansiedade normal, com um ponto comum que 

as distingue da neurótica: em cada situação descrita, a ansie­

dade é provocada objetivamente por uma perigosa ameaça ã auto-

estima. (Ausubel, 1968). 

Henry Ey et alI (1965) definem ansiedade normal -a 

maneira de Freud, em 1926, e distinguem-na da patológica em vá 

rios pontos fundamentais: 

é anacrônica, no sentido de que faz revivier situações passa -

das e deixadas para trás; 

é fantasmática, por ser engendrada, não por uma situação real 

do Eu no seu mundo real, mas pela representação 

imaginária de um conflito inconsciente; 

é estereotipada, (ou representativa), isto é, está 

no próprio caráter do indivíduo. 

enraizada 
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Na ansiedade neurótica, por outro lado, a causa es­

sencial da ameaça à auto-estima não depende, aparentemente 

da auto-estima, mas se fundamenta na depreciação de si mesmo. 

Isto pode ser mais observado em crianças altamente ansiosas 

que manifestam uma maior insatisfação consigo mesma e autode­

preciação, do que em crianças com baixa ansiedade (Lipait 

1958; Phillips, Hindsman & Jennings, 1960). 

Wolpe (1958) chama a atenção sobre as somatizações 

das respostas ansiosas que se situam, principalmente, no sis­

tema nervoso autonômo, na parte simpática: elevação da pres 

são sanguínea, taquicardia, secura da boca, suor nas mãos e 

outras, não excluindo, contudo, respostas como evacuações dos 

intestinos, reaçoes que se ligam ao sistema parassimpático. 

Há, ainda, um tipo de ansiedade considerada transi­

tória, concebido como uma condição emocional bem complexa e 

única, ou, como uma reação que tende a variar em intensidade 

e duração, determinada pela quantidade de medo percebida e 

persistência na interpretação do indivíduo da situação perig~ 

sa. 

Buss (1966) classificou as reaçoes provocadas pelo 

estado de ansiedade, mostrando a existência de outras respos­

tas, além das somáticas, como: 

a) sistema afetivo: agitação, pânico, depressão; 

b) sistema cognitivo: distração, receio, esquecime~ 

to; 
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c) sistema somático: ruborização, suor, dor de cabe 

ça; 

d) sistema motor: tensão muscular, tremores, rea 

ções de alarme, etc. 

A expressa0 "estado de ansiedade" é, às vezes, usa­

da para se referir às reaçoes emocionais complexas, provoca -

das em indivíduos que se sentem "ameaçados" diante de situa -

ções específicas. 

Ultimamente, os estudiosos do comportamento humano 

têm demonstrado um maior interesse no estudo da natureza da 

relação entre as variáveis ansiedade e rendimento escolar (Sa 

rason, Davidson, Lightha11, & Ruebruch, 1960; e Spie1berg 

1966). 

Estudos levados a efeito assinalaram uma relação ig 

versa entre ansiedade e desempenho acadêmico. Contudo, inves­

tigações realizadas, a seguir, tornaram evidentes os aspectos 

inconscientes e conf1itivos (Frost, 1969). Foi constatado 

também, que a relação ansiedade versus rendimento pode variar, 

segundo o cunteúdo das provas administradas (Cowen, Zax,K1ein, 

Izzay & Trost, 1966; Ke11er & Rom11ey, 1962; MaCand1ess & 

Castaneda, 1956). 

Características da população, vistas através de a­

mostras selecionadas, podem, também, afetar o tipo de relação 

existente entre ansiedade e rendimento escolar: pode estar de 

ter~inada pelo sexo dos estudantes, nível sócio-econômico, in 
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teligência e outros fatores. 

Frost, ao se referir ao problema da ansiedade, afir 

ma: 

"Parece estar claro que a idade, a classe social, 
o sexo e a inteligência, cada um destes ·fatores 
pode determinar, em parte, a relação ansiedade 
e fracasso e deveriam por isso ser incluídos em 
qualquer estudo satisfatório". (Frost, 1969, p. 
91) . 

Considera-se que a relação que se pode obter entre 

a variável ansiedade e o desempenho do aluno pode variar em 

função do instrumento de medida utilizado e do conceito de an 

siedade que o referido instrumento se propõe medir. (Carrier 

e Jewel, 1966; Pervim, 1967; Sarason, 1961; Walter et alI 

1964). 

Ausubel (1968) mostra que o efeito atual de orient~ 

çao motivaciona1 para aprender, no desempenho acadêmico, de-

pende de fatores, como idade, sexo, níveis de ansiedade e ou-

tros traços de personalidade. 

Recentemente, estudos realizados sobre a ansiedade, 

(Pessoti, 1976), evidenciaram a dificuldade de se chegar a um 

consenso sobre uma definição deste fator, sendo apresentada e~ 

tão, a visão de renomados autores, como Kierkegaard (1864) 

Freud (1920)! Estes e Skinner (1971), Spie1berger (1966), Na1 

mo Lazarus (1966), May (1973), apontando, inclusive, suas di-

vergências ao considerarem a ansiedade. Para uns, ê "um pro -

cesso passageiro", para outros, "uma característica permanen-
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te do comportamento ou da personalidade; e, há ainda, os que 

a consideram como "processos transitórios, predisposições ou 

traços duradouros da personalidade". No primeiro grupo esta -

riam as definições de Lazarus (1966), Mandlar e Watson (1966); 

no segundo, as de Kierkegaard (1884), May (1973); e, por fim, 

no terceiro grupo estariam as definições de Freud (1920) e 

Spielberger (1966). 

Como definir, então, ansiedade? 

Para Freud e May, seria "uma sensaçao mais ou menos 

de dano eminente, ou medo inconsciente de que defesas erigi -

das no interior de um 'aparelho psíquico" venham a ruir". 

Drever (1952), em seu dicionário de psicologia, de­

fine ansiedade como estado emocional complexo e crônico, onde 

o componente mais importante é a apreensão ou receio, consti­

tuindo-se em um fenômeno típico de várias perturbações nervo­

sas e mentais. 

Kutasch (1966, p. 950) confirma que ansiedade é um 

componente comum dos vários tipos de reações psiconeuróticas, 

e que estas, por sua vez, consistem em meios através dos quais 

os individuos "lidam" com a ansiedade. 

Rosami1ha (1971) afirma que ansiedade, na concepçao 

freudiana, é uma resposta de tipo afetivo, que ocorre automa­

ticamente sob determinadas circunstâncias. 



25 

Pela inconsistência d.e conceitos tão diversos, par~ 

ce que se teria de considerar, também, em relação ã ansieda -

de, fatores como: sentimento de culpa, de arrependimento, de 

medo (real ou imaginário). Talvez até concluir-se que a ansi~ 

dade terá sempre formas múltiplas de aparecer, de se eviden -

ciar, a partir das experiências que o i'ndi víduo tem, no seu 

histórico de vida. 

Difícil é chegar-se a um denominador comum, como -e 

difícil defini-la. 

Spielberger (1966) enfoca a ansiedade sob o prisma 

ótico de vários autores, Goldstein, por exemplo, cujo concei­

to de ansiedade é a de "uma reação catastrófica", acreditando 

haver nela uma vaga ameaça, que pode chegar a ser total. Por 

reação catastrófica entende um estado de desorganização bási­

ca, proveniente da apreensão de chegar-se ao estado catastró-

fico. 

Segundo Rogers (1951), a ansiedade é vivida pelo i~ 

divíduo ao perceber uma ameaça ã sua auto-estima e afirma que 

há uma discrepância entre o "EU" como percebido e percepçoes 

de realidade, que não são ignoradas e que geram tensão, ser -

vindo de base ã ansiedade. Rogers, como Goldstein, aceita que 

a ansiedade denota uma falta de integração e uma inabilidade 

para autodirigir-se, mas apresentam concepções diferentes 

Rogers a considera como ameaça ao autoconceito e Goldstein a 

representa no organismo. 
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May apresenta um ponto em comum com Rogers e Golds-

tein: a ansiedade básica estaria associada ã desintegração 

da personalidade. Assinala os estágios de desenvolvimento, que 

diferem em complexidade e podem ser observados nas reações a 

estímulos tidos como ameaçadores: o "assustar", que ê inato 

reflexivo e organizado, sendo considerado como pré- emocional 
.. 

e a ansiedade que e uma resposta emocional difusa e indiferen 

ciada ã ameaça. 

Spence et alI, com relação ao papel da ansiedade c~ 

mo determinante da performance, evidencia em seus estudos que 

"uma forma adulta da escala de ansiedade indi -
cou que performances diferenciais de sujeitos 
com alta e baixa ansiedade podem diferir, de­
pendendo de características particulares da ta 
refa". (in Palermo, 1964). 

Tais estudos indicam maior dificuldade existente en 

tre tarefas diferentes ou entre os vários componentes compre-

endendo uma dada tarefa, devendo ser avaliados, preferencial-

mente, em alguma base independente da performance dos grupos 

de alta e baixa ansiedade (Palermo, 1964). 

Sintetizando, o que se considera é a experiência de 

ameaça mais penosa e radical que um ser humano pode sofrer,já 

que apresenta uma ameaça de perda da própria existência. 
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2 - O PROBLEMA 

Por força do exercício profissional, lecionando em 

2'..'] ~ faculdades de Psicologia, na cidade do Rio de Janeiro 

este pesquisador começou a observar, principalmente em estu -

dantes do último ano dos cursos de Psicologia, que os mesmos, 

sendo dotados de boa capacidade de trabalho acadêmico, nao 

apresentam, em sua maioria comportamento adequado ao interes­

se profissional, reagindo, geralmente, com respostas emocio -

nais.Trata-se de pessoas bem dotadas, mas emocionalmente mui 

to instáveis, com alto índice de insegurança intelectual e 

profissional, daí resultando um comprometimento do seu desem­

penho e uma desesperança profissional, que os faz exibir rea­

ções de medo e agressividade. 

A partir dessas observações, voltou-se o pesquisa -

dor, para o estudo dos fatores que estariam influindo, quer 

na adaptação profissional, quer na aquisição e utilização de 

"uma filosofia própria, que definiria seu "know-how" profissio 

nal. Observou respostas carregadas de ansiedade nos períodos 

de provas e nas situações de trabalho, principalmente, no re­

lacionamento com os colegas e na rejeição ã autoridade. 

Notou, também, uma grande diferença de pensamento e 

valores sociais, tornando as turmas extremamente heterogêneas. 

Pequenos grupos não conseguem relacionar-se com os outros e 

acirram uma disputa de posições, de valores profissionais e 

de diferenças individuais, chegando ao ponto de passarem jun-
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tos cinco anos e nunca terem trocado, entre si, uma palavra 

ou tentado uma convivência ou uma simples aproximação. 

Outro fator considerado muito importante, foi o de­

senvolvimento emocional que se apresenta muito pouco aprimor~ 

do, fazendo os alunos tornarem-se, na maioria das vezes, de­

pendentes de pessoas, simpatizantes de uma determinada "li­

nha", não se permitindo, sob hipótese alguma, pesquisar ou 

procurar conhecer os demais. Isto propicia uma certa resistê~ 

cia profissional,levando a maioria dos estudantes, principal 

mente os do quinto ano, a não demonstrarem a menor curiosida­

de para as atividades profissionais mais simples, assim consi 

deradas por eles, como a Psicologia Aplicada ao Trabalho e a 

Psicologia Educacional. Afirmam que não existe mercado de tra 

balho, baseados geralmente na idéia de que o psicólogo é um 

simples empregado de empresa, deve, por isso, fazer o que a 

mesma determina e agir, geralmente, em favor do patrão, toman 

do sempre uma posição parcial. 

Esta constatação propiciou ao pesquisador dar maior 

atenção ao problema da ansiedade e da dificuldade de comunica 

ção, encontrado. em um número muito grande de estudantes, tan­

to do sexo masculino como do sexo feminino. O fato, inicial -

mente, causou muita surpresa. Acreditava-se que, tendo estuda 

do Psicologia ~urante cinco anos, um aluno estaria em condi -

ções de entender e até mesmo resolver alguns de seus proble -

mas mais prementes, que dificultassem, de algum modo, seu re­

lacionamento com os demais. E mesmo que pudesse solucionar aI 
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guns estados ou traços de ansiedade, através de conscientiza­

ção gradual. O aluno passaria a compreender a problemática com 

portamental humana, pelas leis estudadas na ciência do compoE 

tamento, modificando seu próprio modo de agir, controlando 

suas formas de reação, definindo seus próprios critérios vi -

venciais. 

A partir de 1978, pode observar-se que estudantes de 

Psicologia demonstraram um rendimento muito aquém do esperado, 

denotando, em sua maioria, um alto Indice de respostas ansio-

sas, quando percebiam que terÜIDde apresentar algum trabalho 

que lhes seria cobrado. Esta preocupação com o relacionamento 

entre o desenvolvimento profissional e a ansiedade, dos alu -

nos justificou e fez crescer o interesse pelos resultados des 

~ta pesquisa. 

No presente estudo, o grau de ansiedade dos alunos 

de Psicologia foi considerado da seguinte maneira: o aluno 

que inicia o curso se apresenta mais ansioso do que os alunos 

que estão em outros nIveis (semestres); os alunos de 

intermediários serviriam de comparação e equilIbrio para res­

ponder às questões referentes à ansiedade; os alunos que es-

tão no último semestre são mais ansiosos que os alunos dos 

grupos anteriores. Os alunos de outros cursos seriam mais ou 

menos ansiosos que os alunos de Psicologia. Nesse sentido foi 

tambem pesquisado o grau de ansiedade dos alunos do curso de 

Administração de Empresas. Surgiram, então, varias suposições 

se o nIvel de ansiedade dos alunos do primeiro semestre do 
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curs~ de Psicologia fosse maior que o do grupo intermediário 

c·do grupo que termina, eles teriam procurado o mesmo por cau 

~a-·de sua carga de ansiedade; se os alunos, ao terminarem o 

-~-.;rso, apresentassem um índice maior que os dois primeiros 

grupos, o curso favoreceria o desenvolvimento da mesma. Estas 

hipóteses serviram de fundamento ao trabalho da pesquisa. 

Assim, o estudo pretende responder às seguintesques 

tões: 

1 - Os alunos de Psicologia sao mais ansiosos do 

que os alunos que escolheram outros cursos universitários? 

2 - Os alunos de Psicologia tornam-se mais ansiosos 

durante o curso? 
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11 - REVISÃO DA LITERATURA 

As posições filosóficas citadas no capítulo ante-

"rior apontam uma divergência entre a própria imagem e a nao­

satisfação das necessidades básicas de ordem psicolggica, do 

indivíduo e ele passa, então, a sofrer de angústia. Daí par -

tem os autores ã procura de razões e explicações para os fa­

tores desencadeadores dessa angústia. 

1 - POSIÇOES CLÁSSICAS 

VISÃO FREUDIANA 

Freud (1920), falando da ansiedade, referiu-se 
... 
a 

reaçao do Ego ao perígo e ao sinal preparatório para a fuga. 

Para ele, "ansiedade representa, por um lado, a expectativa 

do trauma, e, de outro, a repetição atenuada dele" (1951, p. 

106). Sua abordagem apresenta alguns elementos coincidentes 

com a formulação clínica de moral nietzscheana, relativa aos 

impulsos, que são: conceito de motivação inconsciente, idéias 

de racionalização, deslocamento e sublimação derivadas dos im 

pulsos. Partiu de observações clínicas, numa abordagem fisio-

lógica. 

Aplicou ã Psicopatologia o princípio de homeostase 

do sistema nervoso, conforme afirma em carta enviada ã Fliess, 

em 1894. A ansiedade é descrita, então, como uma reaçao fisio 



32 

lógica em resposta ã exessiva excitação nervosa que nao foi 

descarregada. Ele caracterizou essas respostas somáticas como 

um feixe de respostas reflexas motoras, respiratórias e circu 

1atórias, cujo efeito penoso não faz parte da ansiedade e nao 

têm, para ele, conteúdo psíquico. Observe-se que a ansiedade 

é descrita aí como forma de extinguir, subcortica1mente, a 

excitação somática. 

A repressao do instinto, para Freud, pode consti 

tuir-se em vio1entação ao equilíbrio do organismo. Então, a 

frustração do orgasmo sexual pode produzir respostas reflexas 

que irão constituir a ansiedade. Para Nietzsche, 
~ 

e também, 

um processo inconsciente. Na visão freudiana dessa época, re-

presenta uma descarga de energia. 

Ainda Freud, referindo-se ã neurose de angústia, a-

presenta vagamente a idéia de objeto de libido, enquanto ene~ 

gia, quando a relaciona à percepção de perígos internos ou ex 

ternos, que correspondem a excitações de caráter sexual. 

Em 1900, no seu trabalho sobre o inconsciente, ele 

chega a formular um conceito de ansiedade como um sinal de p~ 

rigo, afastando-se, então, das concepções filosóficas, cujos 

modelos afetivo - cognitivistas se reportavam a aspectos de 

ansiedade, evidenciados através do medo, da impotência frente 

à morte, do futuro, bem como da insignificância pessoal. Por 

volta de 1917 observa-se uma transformação em suas idéias, no 

que se refere à definição de ansiedade que, para ele, passa a 
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compreender conteúdos afetivos e cognitivos, à maneira dos es 

tóicos Spinoza, Pascal, Kierkegaard, Nietzsche e outros. Esta 

transformação se Evidencia através de suas obras "Introdução 

Geral à Psicanálise" e, depois, em "Novas Leituras Introdutó­

rias", nas quais a ansiedade é abordada como um sinal de cará 

ter patológico. Tal concepção passou a ser freqUente, em enfo 

ques posteriores. 

~ tentando explicar a ansiedade , na sua formulação 

de 1920, que ele se vai apegar ao modelo fisiológico da cons­

tância homeostática das energias orgânicas. Tais reações orgâ 

nicas da ansiedade são semelhantes às do medo, sendo que estese 

refere sempre a um objeto aversivo, e aquelas são considera -

das aberrações; se nao se referem a algum objeto, ou, quando 

desproporcionais à gravidade do perigo, representam uma forma 

de resposta inadeqauda, neurótica. Esse aspecto patológico 

que ele atribui à ansiedade, evidencia a perspectiva determi­

nista-irracionalista. 

A reaçao ansiosa, quando objetiva, equivale ao medo; 

quando não-objetiva, é considerada neurótica. No pensamento 

freudiano, a síndrome de ativação refere-se à ansiedade obje­

tiva, tida como preparação à fuga, uma defesa frente ao perl 

go externo, ou, ainda, face a situações que representam puni­

çao ou castigo, previstas e esperadas. A ansiedade poderá ou 

nao ocorrer, dependendo de experi~ncias passadas, e de um sen 

timento de poder, maior ou menor, no meio externo. Tal senti­

mento de poder (ou impot~ncia) ira constituir-se num compone!!. 
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nietzschiana, relativa ã vontade de potência. 
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concepçao 

A ansiedade objetiva, na concepçao freudiana, impli 

ca em sentimento de medo e, como tal, significa preparação 0E 

gânica frente a uma ameaça. Sua distinção do pânico 

do tipo de atitude frente a situações anteriores. 

resulta 

Assinala ainda que o sentimento de poder seri deci­

sivo para a distinção de dois efeitos pr6prios de atitudes a~ 

siosas: a fuga (ou defesa) e o desempenho comprometido (pelo 

descontrole ou paralisação). Ao mencioni-la como reação ã de-

fesa, evidencia a influência darwiniana, que se pode observar 

na concepção da ansiedade neur6tica em relação ao sinal de p~ 

rigo, significando, então, um recurso ã sobrevivência. A de­

signação de "neur6tica" ou "pato16gica", em relação ã ansieda 

de, refere-se ã sindr~me de ativaçio, cuja conseqÜência -sera 

o bloqueio das respostas de fuga ou defesa, ocorrendo nas cir 

cunstâncias em que hi o sentimento de poder frente ao perigo 

evidenciado. 

Freud, nos seus escritos de 1920, esclarece o desen 

volvimento de ansiedade: liA prontidio ansiosa parece-me ser o 

elemento expediente, e o desenvolvimento da ansiedade o ele-

mento inexpediente, naquilo a que chamamos ansiedade ou temor 

(dread)", (Pessoti, 1978, p. 39). 

-Assim, o que constitui, para Freud, ansiedade neuro 
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~ -tica, especificamente, e o desenvolver de uma preparaçao orga 

nica ou instintiva. 

Convem lembrar que, ao se estabelecer paralelo en -

tre a teoria freudiana e outros enfoques, deve ser levado em 

consideração o aspecto do desenvolvimento. Os escritos de 

Freud, em 1920, assinalam um processo temporal com alterações 

orgânicas e sua percepção, bem como estados afetivos resulta~ 

tes de experiências passadas. Então, a condição básica ã an -

siedade é, precisamente, a percepçao da ativação orgânica com 

uma conotação afetiva. Tal fator apresenta-se sob duplo aspe~ 

to: a) um sentimento de desconforto, ou mesmo dor; b) a re -

cordação, em termos de viver, da experiência passada. 

Observa-se que, associando a situação atual ã pass~ 

da, o aspecto de tal associação é puramente afetiva, isto 
~ 

e , 

o sentimento aversivo do presente faz reviver um 

passado não muito agradável. 

sentimento 

Torna-se, assim, difícil estabelecer uma relação de 

causa entre o processo afetivo e a sensação de poder, questio 

nando-se essa possível relação: até que ponto o processo afe-

tivo depende do sentimento de poder ou vice-versa. 

Para Freud, o que possibilita, basicamente, o esta­

do afetivo ansioso é a sensação maior ou menor de poder sobre 

os objetos. A semelhança do que pensavam Kierkegaard, Nietzs­

che e Pascal, a condição essencial para existir a ansiedade é 

a sensação de impotência. 
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o temor pronto a apegar-se a qualquer pensamento ... 

afetando julgamentos e induzindo expectativas" (Pessoti, 197~ 

p. 41), tal é a característica que Freud apresenta para a an­

siedade difusa, considerada como a primeira forma de ansieda­

de e que é caracterizada como uma expectativa ansiosa. 

Freud considerava o perigo, percebido numa situação 

de ansiedade difusa ou fóbica, como constituinte de elemento 

desencadeante da ansiedade. A ansiedade neurótica, então, re­

sulta do perigo interno, sendo que a ansiedade objetiva apre­

senta reações frente a um perigo externo. A ansiedade difusa 

pode ser entendida como motivação autonômica, que se deve a 

um elemento aliciador, o qual esta situado no interior do in­

divíduo. Daí porque este tipo de ansiedade significa a formu­

lação clínica de uma forma de ansiedade própria da tradição 

filosófica, que é evidenciada nos estudos de filósofos como 

Spinoza, Kierkegaard, Pascal, Nietzsche e outros, (Pessoti 

1978, p. 42). 

Freud refere-se ã fobia como uma forma 

nao crônica, e a classifica em três tipos: 

episódica 

1. Ativação - seu desenvolvimento e suas conseqUências sobre 

o desempenho da pess~a formam uma seqUência que se inicia 

com a defrontação de um perigo real. 

2. O objeto - sua percepçao desencadeia a ansiedade, tendo 

também, uma conexão real com um efeito aversivo~ 

fortuita e não permanente. 

conexao 
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3. Fobia - resulta da percepçao de objetos cuja conexao com 

.uma condição aversiva não existe ao nível da natureza, mas 

resulta de experiências específicas de um indivíduo" (Pes­

.soti, 1978, p. 42-43). 

Em cada tipo de fobia acima descrito, Freud supoe 

o desenvolvimento da ativação orgânica num estado afetivo de 

reviver a situação penosa passada. Observa que estas "formas 

de ansiedade" implicam em distúrbios do desempenho funcional, 

diante de situações vistas como perigosas, sendo, então, de -

signadas como patológicas. 

Em sua obra "Inibição, Sintoma e Angústia", public~ 

da em 1926, Freud apresenta uma reformulação de sua teoria da 

ansiedade. Entre outras alterações, assinala uma maior ênfase 

sobre os efeitos neuróticos da ansiedade, reiterando, todavia, 

a relação entre medo e ansiedade, considerando-a objetiva 

quando a resposta é um perigo externo, e neurótica, quando a 

resposta se refere a um perigo interno. Nesta obra, "a ansie­

dade é definida mais claramente como um sinal de perigo inter 

no" (Pessoti, 1978, p. 45). 

Em 1939, Freud distingue três tipos de ansiedade 

real ou objetiva, neurótica e moral. Tal distinção se baseia 

nas fontes de onde provém a ansiedade e nao em aspectos qual~ 

tativos. Logo, ansiedade como medo do mundo externo seria ob­

jetiva, enquanto que a neurótica teria como fonte o medo do 

Id, e a moral, o medo do Superego. 
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Segundo Hilgard (1966), na ansiedade neurótica a 

pessoa reage com medo excessivo a algum impulso percebido ou 

mesmo um pensamento, enquanto que na ansiedade moral há uma 

reação de medo de ser punido por fazer ou pensar em algo que 

possa contrariar o Superego (Rosamilha, 1971, p. 6). 

Freud, faz, ainda, uma referência ã angústia ou an­

siedade" desenvolvida como uma função biológica, distinguindo 

dois aspectos: ansiedade como "fenômeno automático" e ansieda 

de como "sinal salvador". Mas "em ambos os sentidos, a ansie­

dade é o produto da impotência psíquica", (Pessoti, 1959, p . 

276). Apresenta, contudo, um outro tipo de ansiedade, aquela 

para a qual a pessoa não pode opor uma ou mais respostas, mui 

tas vezes motoras, havendo, então, "e squi vas" de outros tipos, 

como "ignorar" ou "não prestar atenção a tais eventos" ou "não 

pensar" sobre eles. Seria um tipo de ansiedade que leva ã re­

pressao. 

Observe-se, no entanto, que, em estudos anteriores 

(1926), ele declarou que a repressao tinha como conseqUência 

a ansiedade; posteriormente, inverte a ordem dos fatores e 

afirma que a causa da repress~o é a ansiedade. (Rosamilha 

1971, p. 7). 

Abandona, portanto, a suposição de que a "ansiedade 

apareça sempre de modo automático", como antes previra (1920), 

e aceita-a como "um sinal intencional do Ego". A repressão s~ 

fre reformulações no sentido de um "aumento de tensão da ne­

cessidade", seja ou não de origem sexual e contra a qual a 



'39 

pessoa se sente impotente. Assim, a causa da ansiedade, en 

quanto significa maior necessidade, e a libido reprimida, cu­

ja insatisfação representa um medo ao perigo interno. Se o s~ 

jeito, frente a esse perigo, sentir-se impotente significaque 

ocorreu um estado de ansiedade. Nessa reformu1ação, Freud pr~ 

cura abranger a ansiedade neurótica nas várias fases de desen 

volvimento do homem desde a etapa de recem-nascido ate a vida 

adulta. Na sua teoria de 1926, torna mais evidente que "a an­

siedade neurótica e uma espera da situação de impotência. E, 

pois, uma reação ã ameaça de impotênc ia". (Pessot i, 1978, p. 

47) • 

Ainda em "Inibição, Sintoma de Angústia", de um mo­

do part icu1ar no apêndice, ans iedade aparece com um "afeto que 

possui relação inegável com a espera; e a angústia antes de 

alguma coisa. Tem um caráter de indeterminação e de falta de 

obejto" (Freud, 1926, p. 106). Para ele, então, a ansiedade ~ 

parece, primordialmente, na penosa sensação diante da ameaça 

de impotência, ou seja, o perceber a própria impotência fren­

te ã situação semelhante a uma outra, ocorrida em tempos pas­

sados. 

VISÃO EXISTENCIALISTA-HUMANISTA 

Existencialismo e Fenomenologia nao sendo precisa -

mente doutrinas, representam, a exemplo da Psicanálise moder­

na as influências compreendidas em qualquer aspecto da corren 

te individual, inclusive no cenário artístico. 
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Paul Tillich e Rollo May têm apresentado grande con 

tribuição ao estudo do Existencialismo, considerando que im­

plica muito mais numa atitude, num modelo de pensamento, ·0 

que, na Psicologia atual, assume maior vigor, destacando- se 

principalmente os trabalhos de Lyons ao lado de May (1974). O 

"Existencialismo envolve a centralização na pessoa existente 

e enfatiza o ser humano como emergente, em evolução". ( May , 

1974, p. 13). 

Na cultura ocidental, a tradição tem levado ao con-

fronto existência e essência, tendo esta última sua ênfase 

nas leis lógicas, nos principios que são imutáveis, além de 

qualquer existência. 

A partir do Renascimento, verifica-se que a filoso­

fia ocidental preocupou-se mais com as essências, ou substân­

cias, quando a ciência tradicional procurou descobri-las, co~ 

cluindo-se que "uma proposição pode ser certa sem ser 

(May, 1967, p. 31). 

real" 

Segundo May (1967), o Existencialismo é uma forma de 

mànifestação em vários aspectos da cultura, pois, nao só é en 

c9ntrado na Filosofia e na Psicologia, como na arte, represe~ 

tada, por exemplo, por Van Gogh, Cezanne e Picasso e na lite­

ratura, através das idéias de Dostoievski, Baudelaire, Kafka 

e Rilke (May, 1967, p. 35). 

O Existencialismo implica numa forma de compreender 

o homem, tentando eliminar a divisão entre "sujeito e objeto", 
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aspecto esse que vem preocupando as ciências ocidentais, des-

de o Renascimento. 

Para May (1967), esse modo existencial de forjar 

maior compreensao aos homens origina-se, no mundo ocidental , 

de Sócrates, com seus diálogos, de Santo Agostinho, que apre­

sentou auto-análises psicológicas de grande profundidade, e 

de Pascal, na tentativa de justificar sua asserção de que "o 

coração tem razões que a própria razão desconhece" ••• 

~ em Kierkegaard, porém, através de sua veemente rea 

çao contra o racionalismo que imperava na época, que o Exis -

tencialismo apareceu em sua forma específica. Para Maritain 

tal racionalismo significou "o totalitarismo da raião" de He-

gel, que identificava" a verdade abstrata com a realidade" 

aspecto que levou Kierkegaard a afirmar: "A verdade só existe 

na medida em que o indivíduo a produz no curso da ação" (may, 

1967, p. 29). 

Verifica-se, assim, que Kierkegaard e seguidores a­

presentaram enérgicas reações contra racionalistas e idealis­

tas, por verem o homem apenas como sujeito que só tem signifi 

cado enquanto "ser pensante". Esses pensadores lutaram contra 

as correntes que pretendiam caracterizar o homem como um obj~ 

to que calcula e controla, a exemplo de outras tendências da 

época, que visavam transformar os homens em "unidades anôni -
"-

mas para fazê-las encaixar como robôs no coletivismo indus 

trial e político existente". (May, 1967, p. 40). OpunhaJP.- se 
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ao intelectualismo fechado em si mesmo, protestando pelo fato, 

que se constituía num abuso, de se usarem as idéias como defe 

sa contra a vitalidade, ou como algo que sucede da experiên -

cia imediata. 

Freuerbach, considerado também como um dos pionei -

ros do Existencialismo, da linha sociológica, chegou a fazer 

a seguinte advertência: "não queiras ser filósofo em contrap~ 

sição a ser homem ... ; nao penses como um pensador ... ; pensa 

como um ser vivente e real. Pensa em termos de existência" 

(Tillich, 1944, p. 44-70). 

E o que é existir? 

Em Psicologia, indica o "retratar o ser humano, nao 

como uma coleção de substâncias estáticas, mecanismos e esqu~ 

mas, senão como algo emergente, isto é, existente". O "impor -

tante é ter-se como aspecto vital o "estar diante de uma pes­

soa que existe, que é ... ". E assim, o Existencialismo tem co-

mo ponto fundamental a Ontologia, ou seja, a "Ciência do ser" 

(May, 1967, p. 30). 

May (1967) cita, ainda, que Kierkegáard, Nietzsche e 

seus seguidores chegaram a prever, na civilização ocidental, 

uma rutura entre a verdade e a realidade e apelavam para uma 

realidade que compreendesse as duas alternativas: a subjetivi 

dade e a objetividade. 

Observam que o que importava nao era apenas o estu 
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do da experiência de um indivíduo, mas que o objeto maior des 

se estudo deveria ser o indivíduo e não a experiência. Daí 

insistirem em que: 

"o objeto da experiência cognitiva não é a realida 
de nem o ser, senão a existência, a realidade en~ 
quanto vida imediatamente, acentuando o caráter in 
terior e pessoal da experiência imediata do homemõ 

(Tillich, 1944, p. 32). 

Martin Heidegger, autor de "Ser e tempo", foi um 

pensador de grande importância, por tornar possível a Binswan 

ger e outros interessados um maior embasamento na compreensão 

do homem. Além dele, Jean-Paul Sartre contribuiu com muitas 

idéias fenomenológicas para a compreensão dos processos psico 

lógicos. Outros pensadores existencialistas podem ser citados, 

como Jaspers, Gabriel MareeI, na França; Nicolás Berdiaef 

Ortega y Gasset e Unamuno, na Espanha. 

Em sua obra "A coragem de ser", Paul Tillich bem de 

monstra uma postura existencial, na sua maneira de encarar a 

vida atual. 

Kafka deixa transparecer em sua obra o clima "desu-

manizante e desesperador da civilização moderna", que o Exis-

tencialismo abordava. 

Na literatura, Albert Camus, em suas obras "L'Etran 

ger" "La Peste" apresenta um Existencialismo consciente de si. 

Na arte moderna vamos encontrá-lo ainda malS vivo , 

por estar, simbolicamente, melhor articulado como pensamento 
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autoconsciente, relevando, tambem, na cultura, o aspecto emo-

c.ional e espiritual latentes. 

Para May (1967, p. 35) torna-se evidente que o Exis 

tencialismo teve início numa época de crise, do ponto de vis-

ta cultural, desenvolvendo-se na arte, literatura e no pensa-

mento moderno. 

Na concepçao filosófica do Existencialismo, o homem 

está continuamente em crise, origem de uma "ansiedade inquie-

tante", decorrente da "consciência do ver-se existindo em se-

melhante cosmos". 

May (1967) estabelece uma relação entre o Existen -

cialismo e o pensamento oriental, visto através dos escritos 

de Lao-Tse e do Zen Budismo e observa que apresentam muitas a 

nalogias, considerando-se algumas das citações de Lao-Tse em 

o "caminho da vida": 

"A existência foge à força expressiva das apala­
vras: sao importantes para defini-las, podem em 
pregar-se muitos termos, porem, nenhum é absolu 
to". 

"A existência se nutre do nada e o nada nutre o 
tudo: é a mãe do universo". 

"A existência é infinita, nã.o se pode d~finir nem 
limitar; e embora só apareça em tuas maos um 
"troço" de madeira disposto a deixar-se talhar 
a teu gosto, não deves jogar frivolamente com 
ela nem,tirâ-la". 

-"O caminho para fazer e ser". 

"Habita o centro do teu ser; porque quanto mais 
sais dele, menos aprendes" (May, 1967, p. 50). 
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Observe-se, assim, que as analogias entre as filos~ 

fid~'orientais e o Existencialismo são bem profundas, pois a-

tiilgem a compreensão e o estudo do ser, a ontologia. O aspec­

tu bisico destes pontos semelhantes esti em que o pensamento 

oriental jamais teve alguma divisão entre sujeito e objeto 

fato que caracterizou a filosofia ocidental. ~ esta cisão que 

o Existencialismo tenta superar. 

~ importante lembrar que o Existencialismo nao 
. 
e 

"uma filosofia universal nem um sistema de vida, senão um in-

tento de captar a realidade". Constitui-se, então, como dife-

rença do pensamento oriental, precisamente, porque esti "imer 

so e brota diretamente da ansiedade, alienação e conflitos do 

homem ocidental e é o fruto de nossa civilização" (May, 1967, 

p. 38). 

Sobre o aspecto ontológico da ansiedade e da culpa-

bilidade, verifica-se que, para May (1967, p. 73), liA ansieda 

de é a experiência da ameaça eminente de não ser", pos repre-

senta basicamente uma ameaça frente aos fundamentos essenciais 

da existência. 

A ansiedade é vista como algo ontológico, que se 

distingue do medo, porque toca todo o centro vital da própria 

estima e o sentido de valor como pessoa, o que constitui lm­

portante aspecto da experiência de si mesmo como ser. Em seu 

maior ou menor grau, pode a ansiedade causar uma forma de pa­

ralisia à consciência da existência, ao embotar _a memória do 

passado, mudar a sensação de tempo e, até, eclipsar o futuro. 
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Assim, sob o efeito da ansiedade nao se pode imaginar sequer 

urna existência "fora" da ansiedade. 

Sintetizando, o que se considera é a experiência 

mais penosa e radical que um ser humano pode sofrer, já que 

representa urna ameaça de perda da própria existência. 

Outro aspecto a ser visto em relação ã ansiedade 
.. 
e 

que geralmente implica num conflito interno. Torna-se eviden-

te que o indivíduo, ao se defrontar com o aparecimento de al­

guma potencialidade, sinta-se implicado, também, em urna "per­

da" da segurança presente, que poderá provocar, automaticame~ 

te, urna tendência ã negação da nova potencialidade. Esse as -

pecto Freud, seguido por Rank, postulou em sua teoria a "Ori -

gem da Angústia", considerando a ocasião do nascimento corno 

protótipo de toda a ansiedade. 

A verdade é que, se nao houvesse a possibilidade de 

alguma potencialidade impulsionando o "nascer", não se experl:. 

mentaria a ansiedade. Daí que este fator está bastante reI a -

cionado ã liberdade; se o indivíduo não chegasse a gozar de 

certa liberdade, nao experimentaria ansiedade, ou:seja, a eVl 

dência de que há a presença de certa potencialidade, nova po~ 

sibilidade de ser ameaçada pelo não ser. Kierkegaard, Nietzs­

che e outros existencialistas apontam duas fontei principais 

de ansiedade no homem ocidental moderno: perda de seu sentido 

de ser e perda de seu mundo. 
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Psicólogos e Psiquiatras chegam, por isso, a afir -

mar que os sintomas de isolamento e alienação, geralmente, re 

fletem o estado de uma pessoa cujo contato com o mundo se in­

terrompeu. 

Sabe-se que aumenta cada vez mais o número de paci­

entes esquizóides, cujo tipo de enfermidade psíquica, nos te! 

mos atuais, seria a tendência esquizóide. Esta tendência com­

preende problemas de pessoas sem contatos, sem afeto, propen­

sas ã despersonalização e que procuram encobrir tais proble -

mas ã base de uma intelectualização e de formulações técnicas. 

May, citado em Spielberger (1972), ao postular an -

siedade como uma ameaça ã existência como personalidade, apr~ 

senta as seguintes propriedades: 

1 - de apreensão difusa; 

2 - difere de medo por ser inespecífica, vaga e pouco objeti-

va; 

3 - está associada com sentimentos de incerteza e abandono; 

4 - envolve a essência da personalidade. 

Em contraposição ao fator potencialidade do indiví­

duo , há que se considerar a culpabilidade, significando a 

condição em que o indivíduo renega suas potencialidades, re -

nunciando a elas. Nesse aspecto a culpabilidade assume, tam -

bém, uma característica ontológica do existir. 

May (1967) cita, ainda, além da culpabilidade onto-

~. 
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lógica contra as próprias potencialidades, a "culpa ontológi­

ca contra nossos semelhantes", e a "culpabilidade de separa -

ção", ou seja, uma "rutura com relação à natureza global", o 

que, na visão do autor, implica numa mais complexa e compree~ 

siva manifestação de culpabilidade ontológica. 

E assinala que, entre outras, tal culpabilidade te­

ria como características: 

1 - "Afeta a todo mundo", isto quer dizer que, em maior ou me 

nor grau, deformamos a realidade de nossos semelhantes e 

nao desenvolvemos plenamente nossas potencialidades. 

2 - "A culpabilidade ontológica nao provém de proibições ambi. 

entais nem da introjeção", originadas não só de "hábitos 

e normas culturais, mas também de suas raízes na própria 

consci~ncia". Tal aspecto se fundamenta na consci~ncia da 

pessoa ver-se como alguém que pode ou não escolher. 

3 - "Não se deve confundir culpabil idade ontológica com a doen 

ça ou neuróse", o que significa que o fato de reprimi- la 

ao invés de aceitá-la pode implicar numa culpabilidade neu 

rótica. 

4 - "A culp~bilidade ontológica nao provoca a formação de sin 

tomas, senão que produz efeitos construtivos na personali. 

dade" (May, 1972, p. 79-80). 
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Voltando ã concepçao existencialista da ansiedade, 

verifica-se que resulta de uma visão a respeito do homem, ca­

racterizada por uma valorização da experiência subjetiva e 

da vontade, numa conceituação de eventualidades históricas e 

culturais, que podem ser consideradas como determinantes de 

conflitos entre valores. Isto pode ser observado na versao de 

Kierkegaard e Nietzsche, cujo conceito de ansiedade e visto 

em termos de processos psicológicos, exaltando a vontade no 

sistema de valor, com base no conflito homem-cultura. 

Conclui-se, então, que um dos merecimentos da Psi-

cologia Existencial está na organização da concepção existen­

cialista com o objetivo de apresentar inovações ã área clíni-

ca e a possibilidade de maior conhecimento da vida emocional, 

através das relações interpessoal e sócio-cultural. E aqui 

podemos citar entre outros, W. James, Fromm, Allport e Rogers, 

. -bem como Merleau-Ponty, Strauss e Binswanger, nas suas lnume-

ras contribuições ã inovação proposta. (Pessoti, 1978). 

Na teoria nietzschiana, observa-se ansiedade como 

derivado da ameaça ao existir do indivíduo, no âmago da iden-

tidade pessoal do homem autoconsciente, significando um peri-

go ã sobrevivência do eu individual. Assim, ainda em Pessoti 

(1978), são abordados, como origem da ansiedade humana, os as 

pectos a seguir. 

liA ameaça pode referir-se ã vida física, à vida 

psicológica, ou, ainda, a algum valor que o indivíduo identi-
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fica com a sua existência, como um EU", daí decorrendo temo -

res como a "morte, a inconsistência de si mesmo e a insignifi. 

cação", na tradição filosófica. 

Na perspectiva de May (1973), o homem para poder 

se afirmar como um eu deve saber conviver, com o dilema entre 

a significação extrínseca (a eficácia) e com a significação 

intrínseca (a experiência). Tal aspecto implicaria, sem dúvi­

da, na aceitação e, principalmente, no conhecimento de que 

"ser um eu é ser capaz de oscilar entre a condição de objeto 

determinado e a de sujeito agente de sua própria expansão e 

criação". 

Rogers enfoca esse dilema sob outros ângulos, con­

frontando-o entre "liberdade e compromisso"; Tillich o compr~ 

ende como "liberdade finita" (Pessoti, 1978, p. 70). 

Em Kierkegaard, como para a Psicologia Existencial, 

observa-se que, o dilema é a ansiedade normal, e a "liberda -

de", numa conceituação racional de si próprio, é o resultado 

artificial da racionalidade, e como tal, condição de ansieda­

de neurótica; isto significa que a capacidade Ge oscilar en­

tre sujeito e objeto, entre determinismo e liberdade, é nor­

mal, e que é, na expressão kierkergaardiana, "a vertigem de 

liberdade". 

Pessoti aborda ainda outro perigo de destruição 

um novo tipo de ansiedade, qual seja o de preservar "a con 

quista do Eu, da existência", compreendendo o intensixicar a 
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experiência e o autoconhecimento, com o rISCO de cristalizar 

uma e outra, evitando, assim, reconstruir o sistema de valo -

res que diz respeito a si próprio, às outras pessoas e aos 

objetivos, ou seja, um cristalizar que implica em anular a 

condição de sujeito e, assim, destruir o próprio Eu. 

como: 

As pressoes sócio-culturais permitem alternativas, 

"o conformismo que é a negação do papel de su -
jeito avaliador, criador de valores, ou a rigi 
dez que limita a ampliação da experiência do 
grupo social, ou, a única possibilidade que a­
ceita a ansiedade normal e, portanto, conjura 
a ansiedade neurótica: a aventura da expansão 
e renovação dos próprios valores, e, assim, a 
amp 1 iação da própria exis tênc ia" (Pes soti , 1978, 
p. 71). . 

A corgagem de ser significa, então, basicamente, o aspecto é-

tico da aventura de ser um Eu, não apenas sujeito, nem SIm 

plesmente objeto, porém, sujeito-objeto. 

Nessa visão ê que o determinismo diverge para cada 

indivíduo e, assim, individualmente o Eu representa a harmo -

nia de cada ser humano. 

Segundo May, "quando o valor ameaçado é identific~ 

do pelo indivíduo a sua existência como um eu", aparece uma 

nova modalidade de ansiedade. 

Cabe, a propósito, o pensamento de Kierkegaard 

"quanto mais possibilidades criativas um homem tem, maior a 
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sua ansiedade potencial", ou seja, quanto maior a capacidade 

de criar valores, maior o temor de sentir-se como atingindo, 

semp~ que algum desses valores se torne incerto. 

~ assim que, em relação às origens da ansiedade 

os eventos que precedem um risco considerado grave podem ser 

resumidos nos aspectos seguintes: "a finitude, a perda do 

próprio Eu, e a inconsistência entre sistema de valores pes -

soais e evidências racionais de falência de um valor" (pesso-

ti, 1978, p. 72). 

Na Psicologia Existencial, então, a ansiedade com­

preende o perceber da impotência, que é resultado da ambigUi-

dade discriminativa da situação; na percepção da impotência é 

que se encontra o fator aversivo da ansiedade. ~ na iminência 

de repetir a sensação de impotência que está o centro da con­

cepção de ansiedade neurótica, segundo Freud. 

Importa aqui citar a abordagem especificamente E-

xistencialista-Humanista, principalmente compreendendo as 1-

déias de Sartre e Rogers. 

* 

Para Maurice Friedman,* Sartre é visto como: 

"uma espécie de dualista cartesiano de nossos dias 
que, se não faz estrita divisão entre mente e cor 
po, ainda assim, sustenta que a consciência só ê 
livre quando transcende a si própria através de 

Friedman, M., To Our Nothingness: Contemporary Images of Man, 
p. 254. Citado em Skinner e Rogers, 1972, Sumus Editorial 
Ltda., são Paulo. 



seu próprio vir a ser ... , mas, presa quando 
precisa ver-se como um objeto visto por ou­
tros, como atada ao corpo, condicionada a a­
prionada dentro de sua própria encarnação". 
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Sartre concebe a existência como precedendo a es -

sência, pois, na sua visão do homem, esté é um ser do qual 

não se pode afirmar nenhuma essência, já que tal essência co~ 

preende uma estrutura permanente e que se contradiz quanto ao 

poder que o indivíduo tem de se modificar de forma indefinida. 

Na sua obra, Psicanálise Existencial, formula uma crítica -a 

posição assumida pela Psicologia contemporânea, como um mode-

lo excessivamente determinista. Observa-se aí sua influência 

e contribuição à abordagem psicológica-humanista. 

A influência do meio sobre o indivíduo, para ele, 

dá-se apenas na situação em que transforma essa influência 

num aspecto real, com valor e significado para si próprio. Tal 

ponto de vista é coincidente com Dilthey e May. Este último 

apresenta a liberdade do homem como derivada da capacidade de 

experimentar-se a si mesmo, na "oscilação dialética" entre os 

dois pólos do dilema: sujeito e objeto. 

Sartre encara o existir humano como intencional, e 

tal aspecto se evidencia no fato de que ele não crê ser possi 

vel viver sem nenhum propósito - viver por viver, simplesmen-

te porque tal aspecto implica numa opção como tal. Assim 
.A 

e 

que, embora de forma pouco consistente, considera sem sentido, 

e até em decadência, a sociedade burguesa ocidental (Skinnerx 

Rogers, 1972). 
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Uma de suas declarações mais famosas: "eu sou mi­

nhas escolhas" - implica numa essência, envolvendo liberdade 

e responsabilidade, realidade e potencialidade. 

Maslow, Allport e May foram designados por Rogers, 

juntamento com ele próprio, "como o grupo medular de america-

nos (psicólogos) que constituem uma oposição ao behaviorismo". 

Para ele, o que estes autores estão evidenciando é que "a vi-

são de túnel do comportamento não ê adequada a toda escala de 

fenômenos humanos", e, "comportamento humano é, de algumas ma 

neiras significativas, algo mais do que o comportamento de 

nossos animais de laboratôrio".* 

Rogers, em seu livro "Terapia Centrada no Pacien -

te" (1951), elaborou 19 princípios sobre o comportamento hum~ 

no. Ligada a estes princípios, encontra-se a premissa rogeri~ 

na sobre a capacidade de adaptação do indivíduo, ou seja, sua 

tendência para crescer numa direção que sirva de engrandeci -

mento à própria existência. A partir daí pode-se considerar 

uma das suas principais contribuições " ... que dado um ambi-

ente não ameaçador, no qual o indivíduo possa experimentar 

os vários e possíveis modos de ser à sua disposição, a congr~ 

ência com a realidade aumentará e o crescimento positivo reco 

me ç a r á", ( R o g e r s x S k in n e r, 1 9 7 2, p. 14 8) . 

Mais tarde, através da colaboração de May, Rogers 

sugere algumas "hipóteses testáveis", para o estudo de princi 

* Rogers, C.R. "Two Divergente Trends", citado em May, R. Exis 
tencial Psychology (Nova York: Random House, 1961, p. 89). -



pios ontológicos: 

1. "Quanto mais o Eu da pessoa for ameaçado, mais 
a pessoa exibirá comportamento neurótico de -
fensivo ... e mais suas maneiras de ser e com 
portar-se ficarão constrangidas. 

2. Quanto mais o Eu for livre de ameaça, mais o 
indivíduo exibirá comportamento afirmado do 
eu ... e mais ele exibirá a necessidade e a 
execuçao de comportamento participante. 

3. Urna ansiedade específica só será resolvida se 
o cliente perder o medo de ser a potencia1ida 
de específica a respeito daquilo por que esta 
va ansioso."* 
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Na visão rogeriana, a pessoa que funciona de forma 

plena, isto ê, que vivencia todos os seus sentimento e rea 

ções, "ê capaz de ser em cada momento o que ê potencialmente" 

(Rogers x Skinner, 1972, p. 170). Tal sentido implica num e-

xistir corno um processo de ser e de vir a ser ela mesma. 

Rogers evidencia, ainda, que a pessoa plenamente 

funcionante apresenta, corno característica final, implicações 

particulares para urna abordagem psicológica humanista. 

VISÃO COMPORTAMENTAL DA ANSIEDADE 

Dois grupos de pesquisadores "behavioristas" ou 

"neobehavioristas" desenvolveram estudos sobre o assunto em 

foco. 

* Rogers, C.R. "Two Divergente Trends", in May, R. Existeicia1 
Psycho1ogy (New York: Random Houde, 1961, p. 89). 
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o primeiro, representado pelo enfoque teórico e ex 

p-':,rimenta1 de Clarck L. Hu1l (1943, 1951, 1952) e de seu dis­

~ípu10 Keneth W. Spence (1956, 1958, 1960), conceitua "ansie-

dade como resposta ou respostas a situações desagradáveis, a~ 

tecipatórias, nio observáveis diretamente, adquiridas" (Mont~ 

gue, 1953, p. 120). 

o segundo, representado por Skinner (1938, 1953 

1961) concebe ansiedade como resposta ou respostas a situa 

ções desagradáveis, antecipatórias, mas observáveis diretamen 

te, também adquiridas (Rosamilha, 1971, p. 15). 

Percebe-se, entio, que o que diferencia as concep-

çoes desses dois grupos é o fator de aceitar ou não a classi­

ficaçio das respostas de ansiedade, como diretamente observá-

veis e, portanto, passíveis de serem medidas. Tanto um quanto 

o outro realizaram seus estudos sobre ansiedade em laborató -

rio, efetuando experimentos com setes humanos (Hu1l) e com a-

nimais (Skinner). Os seguidores da abordagem Hull-Spence -vao 

tratar a "ansiedade como parte de um constructo teórico"(Spe~ 

ce, 1960), e o grupo skineriano " permanece num nível descri­

to e não teórico, tratando a ansiedade como uma série de com-

portamentos predominantemente de tipo respondente", ligados ao 

Sistema Nervoso Autonômo, e que ocorrem sob condições típicas 

de estimulação pré-aversiva, (Keller e Schoenfeld, 1950).* 

* Keller F.S. e Schoenfeld, W.N. PrincipIes of Psychology, New 
York, Appleton Century-Crofts, 1950. In Rosamilha, N. Psico­
logia da Ansiedade Infantil. Livraria Pioneira Editora da u­
niversidade de São Paulo - S.P., 1971. 
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A POSIÇÃO SKINERIANA 

Estes e Skinner (1941) realizaram um experimento 

com ratos, que se tornou básico e tem servido de fundamenta -

çao a pesquisas posteriores. Eles treinaram os ratos para fa­

zerem pressão num dispositivo contido num esquema de reforço 

de intervalo fixo, após o que receberam um pequeno choque e1~ 

trico em suas patas, cujo estímulo foi pareado com a apresen­

tação de um som. Só raramente as respostas de baixar tal dis­

positivo coincidiam com os choques. Depois de um certo número 

de pareamentos (12) desses estímulos, som e choque, observa -

ram os experimentadores, apenas, o que ocorria quando o som 

era apresentado; evidenciaram, então, que o estímulo sonoro 

fazia cessar o comportamento de pressionar a barra, durante 

o tempo de duração dessa estimulação. 

Outros efeitos foram observados por Hunt e Brasy 

(1951), ao seguirem igual procedimento, isto é, ao suprimir o 

comportamento de pressionar o dispositivo, os animais defeca­

vam. 

Segundo alguns autores (Cofer e Ap1ey, 1964,p.578), 

ao procurarem interpretar os resultados de várias experiment~ 

çoes nesse mesmo aspecto, a "ansiedade teria corno propriedade 

"ativação" de respostas de defecação e outras que interferem 

em respostas de apertar a barra, e mesmo nas respostas de be­

ber" (Rosami1ha, 1971, p. 16). 
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Pessoti (1978, p. 49), aborda a ansiedade segundo 

o condicionamento operante: "ê a correlação observada entre 

certa operação experimental e determinados efeitos resultan -

tes sobre alguma propriedade do comportamento". 

A abordagem de Skinner, sobre o estudo da ansieda­

de, apresenta dois pontos considerados "básicos" por vários 

autores, no sentido de melhor compreender as proposições de 

Hull sobre comportamento, tornando possível trabalhar diferen 

temente com o fenômeno ansiedade. 

o primeiro refere-se ao aspecto de que o modelo 

forjado por Skinner leva ã suposição de que ê fácil obter in­

formes a respeito das experiências vivenciadas em cada orga -

nismo, em que a pesquisa se realiza, de tal forma que, em re­

ferência a certas respostas controladas e descritas, ê possí­

vel levar-se a efeito várias manipulações, que podem, por sua 

vez, modificar o comportamento, mantê-lo sob controle e fazer 

previsões. 

o segundo, "o estímulo perturbador ... ê antecipa­

cio no futuro" (Pessoti, 1978, p. 50). Tais concepções são de 

origem clínica, "freudiana", experimental e "skinneriana" 

observa-se, nestas, que a ansiedade ê usada como significando 

"medo" e "emoção" desagradável, isto ê, refere-se a situações 

ou reações pouco agradáveis para o organismo. Nesse sentido , 

o que constitui o "estado de ansiedade" não tem um conteúdo 

definido; o que o produz ê o som, cuja evidência está na dimi 
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nuição da freqUência de respostas. Assim, "o estado de ansie-

dade~ inferido nas alteraç6es quantitativas da resposta, de -

si~~ ~s modificaç6es fisiológicas, respondentes, geradas pe­

lo ostímu10 aviso SI" (Pessoti, 1978, p. 51). 

Note-se a semelhança do enfoque skineriano com o 

de Freud, em alguns pontos. Um fator ambiental pode causar a 

"síndrome de ativação e um estado emocional que resulta em 

comprometimento do desempenho do sujeito". Tais abordagens co 

locam a importância frente a um estímulo indicador da proximi 

dade de alguma situação desagradável futura como uma condição 

essencial. 

o CONCEITO DE IMPULSO PARA HULL-SPENCE 

Clark Hull (1943, 1951, 1952), "behaviorista", foi 

um dos pioneiros na tentativa de desenvolver. um instrumento 

que possibilitasse aferir a emoção humana considerada desagr~ 

dável, como no caso da ansiedade. Para ele, 

"o potencial excitatório ou potencial de reação 

SER, que determina a força de uma resposta é 
uma função multiplic~tiva de um fator de apren 
dizagem SHR' e de um fator genético de impulso 

D · - E H ( , 1 S t o e, S R x S R x D" H u 11, 194 3 , In: Ro 
samilha, 1971). 

Keneth Spence, da corrente neo-beahviorista, foi 

quem primeiro desenvolveu estas idéias iniciais de Hull, cuja 

maior preocupação em seu trabalho teórico-experimental volto~ 
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se para o problema da estÍmulação aversiva e sua relação com 

o comportamento, chegando, assim, à ansiedade. 

Spence (1960) e coalboradores, de modo especial 

Janet Taylor, tentaram elaborar uma teoria, qual seja, 

"a de que o nível de impulso D, pelo menos no ca 
so de situações aversivas, pode ser caracteriza 
do por um estado emocional persistente no orga~ 
nismo, capaz de ser "despertado" por quaisquer 
formas de estimulações aversivas, que não neces 
sitam ser primarias, podendo ser secundárias ou 
condicionais". (Spence, 1958, p. 132). 

De acordo com este autor, o estímulo aversivo, primario ou se 

cundário, pode provocar atividade controlada pelo sistema ne~ 

voso autonômo, que poderá "energizar" mecanismos corticais 

aspecto este bem semelhante ao de Muller (1951). Mais tarde, 

Spence sugere que, al~m de D, quer como estado emocional quer 

como estímulo-impulso, SD ~ o símbolo que Spence e Hull vao 

adotar como resultante de D. Este símbolo SD age de tal modo 

no organismo que tais estímulos-impulsos poderiam provocar v~ 

riadas respostas, sendo algumas de considerável importância à 

aprendizagem de tarefas e outras, de pouca relevância, mas 

que interferem, prejudicando, assim, a aprendizagem, quanto à 

emissão de novas respostas. 

Observa-se, quanto ao mecanismo hipotético de Hull 

Spence, que, pelo menos, três propriedades aí se destacam: 

"a) a magnitude dos reflexos e estímulos nocivos 
varia diretamente com o grau de nocividadedes 
ses estímulos, como no caso do reflexo de pis 
car em relação ao estímulo sopro de ar ou a­
resposta galvânica da pele diante do estímu­
lo choque elétrico; 
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b) a apresentação maciça, sem intervalos, do e~ 
tímulo nocivo faz com que haja urna adaptação 
ou enfraquecimento da resposta em relação ao 
mesmo; 

c) os indivíduos variam na magnitude de suas res 
postas a estímulos nocivos, por várias ra-­
zões: genéticas, constitucionais e adquiri 
das" (Rosamilha, 1971, p. 18). 

Segundo.Spence, 

(se) dispusérmos de algum meio de medir di 
ferenças nesta reatividade emocional dos indivI 
duos, nosso esquema teórico levaria ã predição­
de que sujeitos altamente emocionáveis ... exi­
biriam um nível de realização mais alto em for­
mas de condicionamento aversivo, do que sujei -
tos que apresentassem escores mais baixos nessa 
prova". (Spence, 1970, p. 129). 
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Em Pessoti (1978, p. 56), lemos que o treino de s~ 

jeitos, desenvolvido. por Estes e Skinner, compreende "urna pr~ 

gressiva extinção de tentativas de fuga ou esquiva, por oca -

sião da apresentação de SI, até produzir total impossibilida-

de de um desempenho operante funcional". 

Conforme Blackman (1972) "os resultados do procedi. 

mento de Estes e Skinner podem depender do grau de controle 

discriminativo exercido por um dado esquema, em vez de depen-

der da natureza da motivação que mantém o desempenho de li 

nha de base". 

Pessoti assinala ainda, que Brady e colaboradores 

(1969), evidenciam que "respostas reflexas cardiovasculares e 

os movimentos esqueletais são efeitos condicionados indepen -
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dentemente ", o que não justifica tentativa de explicar a 

"supressão como efeito de descargas autonômicas". 

Tal aspecto leva Blackman (1972) a concluir que "a 

precisa natureza da ansiedade presumida, espera uma especifi­

cação". E esclarece, então, que os efeitos supressivos depen­

dem mais da quebra de controles discriminativos, através de 

atividades SI, S2, e muito pouco do fator aversivo desse esta 

do. Essa atividade, SI, S2, pode ser considerada como uma ma­

neira de extin~r estímulos discriminativos (SD), ou de apre­

sentar S (estímulos aversivos) ou, até, ambas as coisas, re­

sultando daí um desempenho funcional comprometido. Assim, a 

ansiedade passa a ser considerada "um estado orgânico aversi­

vo, desencadeado por um estímulo que no passado foi associado 

com falências do repertório ... contudo, tal estado poderá 

nao se instalar, caso o estímulo tenha resultado num desempe-

nho adequado, na história precedente do indivíduo". O autor 

coloca, então, a questão se tal proposição deveria ser consi­

derada como comportamentista ou como freudiana. 

Cita então Sidman, para quem a ansiedade pode ser 

definida por inúmeros aspectos, ressaltando o aspecto "pes 

soaI", ou seja, cada indivíduo tem a sua versão de ansiedade 

como verdade, apesar de assim não ser considerado por outra 

pessoa, concluindo que ... "toda" ansiedade é verdadeira para 

a pessoa que a exprime" (Pessoti, 1978, p. 60). 

Sidman apresenta, de forma científica, o que cons-
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titui especificamente a ansiedade, dando como exemplos três 

tipos de arranjos experimentais que se configuram em situa 

ções de aprendizagem, como: lia esquiva clássica ou sinalizada., 

a esquiva de Sigman e o procedimento de Estes e Skinner" (Pe~ 

soti, 1978, p. 60). 

A POSIÇÃO DE CHARLES D. SPIELBERGER 

Em 1972, Spielberger, em uma de suas obras, enfoca 

o aspecto de que medo e ansiedade, durante muito tempo, foram 

consideradas como emoções humanas fundamentais. Cita que, se­

gundo Cohen, nos antigos hieróglifos egípcios pode-se ver cla 

ramente refletido o conceito de medo. 

Evidencia também que, no século XVII, Ibn Hazm pu­

blicou um tratado, liA Philosophy of Caracter and Condut, em 

que declarava, sem sombra de dúvida, a universalidade da ansie 

dade como uma condição básica da existência humana. 

Em suas incursões histórico-filosóficas, Spielber­

ger apresenta várias abordagens sobre o tema, evidenciando 

por exemplo, o aparecimento de biólogos voltados para o estu­

do do medo e ansiedade, no século XIX. Cita, então, Darwin 

que acreditava que as experiências de medo eram característi­

cas inerentes ao homem e aos animais, as quais envolveram co­

mo um mecanismo adaptativo várias gerações. Em sua obra clás­

sica, "The Expression of Emotion in Man and AnimaIs", public~ 
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da primeiramente em 1872, apresenta uma descrição das manife~ 

tações típicas de medo: rápido batimento cardíaco, tremores, 

respi.ração aumentada, ereçio dos p~los, secura na boca, dila 

tação das pupilas, entre outras, considerando, inclusive, que 

uma importante característica da expressa0 de medo é que este 

pode variar em seus níveis de intensidade. 

Prosegue, afirmando que, no sé~ulo XX, a ansiedade 

emerge como um problema central e um tema predominante da vi­

da moderna. Constata que esta era tem sido referida como o 

"século do medo", por Albert Camus, autor franc~s, e como "The 

Age of Anxiety", no pequeno e poético trabalho de W.H. Auden 

(May, 1950, p. 60). A "idade da ansiedade" é também a Segunda 

Sinfonia de Leonard Bermstein, bem como o moderno Ballet, co­

reografado por Jerome Robbins, que se inspirou na música de 

Bermstein e poema de Auden (Mason, 1954). 

Considera Spielberger que, atualmente, estudos cli 

nicos de ansiedade aparecem na literatura psiquiátrica comce! 

ta intensidade. Pavlov (1927) descobriu a neurose experimen -

tal, o que serV1U para estimular inúmeras investigações sobre 

o medo e a ansiedade, em animais. 

Afirma a seguir que a complexidade do fenômeno an­

siedade, a falta de instrumentos apropriados para se ter àces 

so a ela, e problemas éticos que estão associados ã sua indu­

ção em laboratório t~m contribuído para uma evidente pobreza 

na pesquisa e, conseqUentemente, uma reformulação na 

da ansiedade. 

teoria 



65 

Para Spielberger (1972), há dois aspectos a serem 

obserV3clos no estudo da ansiedade, os quais devem ser vistos 

separaJamente: a) ansiedade como um estado transitório; b) a~ 

siedadc como um traço de personalidade relativamente estável. 

Assim, considera que tais estados anSlOSOS podem 

ser concebidos através da combinação de comunicações verbais 

dos sujeitos e sintomas psicofisiológicos. 

Procura, então, apresentar limites à forma sob a 

qual a ansiedade se apresente: 

"O estado de ansiedade ou ansiedade transitória 
pode ser concebido como uma condição ou reação 
emocional complexa que pode variar em intensi­
dade e tender a flutuações. Mais especificamen 
te, o estado de ansiedade pode ser conceituado 
como sentimentos de tensão e apreensão consci­
entemente percebidos de modo desagradável e as 
sociados à ativiação do S-N-A- (Spielberger -
1972, p. 29). 

Ao contrário dos estados transitórios de fatores 

pessoais, percebe Spielberger (1972) que os traços de person~ 

lidade podem ser definidos como diferenças individuais, de as 

pecto duradouro, na maneira de perceber especificamente o 

meio ambiente ou na tendência a reações com previsível regul~ 

ridade. 

Baseando-se nos estudos de Campbell (1963), que 

denomina os traços de personalidade de disposições comporta -

mentais adquiridas, bem como nos de Atkinson (1964), que os 

define como motivos ou disposições adquiridas nas idades ini-
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ciais do sujeito, e que permanecem em estado latente até se­

rem mobilizadas em situações específicas, assim se pronuncia 

Spielberger: 

"Os traços de personalidade podem ser considera 
dos como reflexos de diferenças individuais na 
freqUência e na intensidade com que certos es­
tados emocionais se manifestam no passado e di 
ferenças na probabilidade de que tais estados­
serão experimentados no futuro" (Spielberger , 
1965, p. 31). 

Tentando evitar o conceito antes exposto (1966) con 

clui Spielberger (1972), com relação à distinção que dá aos 

dois tipos de ansiedade: 

"O traço de ansiedade se refere a diferenças re 
lativamente estáveis na disposição ansiosa, is 
to é, em diferenças na disposição de perceber­
um largo espectro de situações ativadoras como 
perigosas ou ameaçadoras, e na tendência para 
responder a tais ameaças com reações de esta -
dos de ansiedade" (Spielberger, 1972, p. 39). 

Observa-se que uma teoria da ansiedade, para ter 

sentido e credibilidade, deve distinguir, operacionalmente 

ansiedade como um estado transitório, e ansiedade como um tr~ 

ço relativamente permanente da personalidade; distinguindo 

ainda, os estados ansiosos e os estímulos que provocam esses 

estados, bem como as defesas que servirão para evitá-los. 

o autor, assim, expoe os princípios que formam o 

corpo de sua teoria: 

1 - Em situações, avaliadas por uma pessoa como a­

meaçadoras, há, como reação, o aparecimento de um estado de 
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ansiedade, experimentado como "desagradável", seguido imedia­

tamente de mecanismos de retroalimentação sensorial e cogniti 

va. 

2 - A intensidade do estado de ansiedade, que é e­

vocado, é proporcional ao perigo objetivo inerente àquela si­

tuação, no sentido específico que tem para o sujeito e, tam -

bém, quanto ao grau de traço de ansiedade desta. 

3 - A duração do comportamento ansioso evocado po­

de depender da persistência com que o sujeito interpreta a Sl 

tuação como ameaçadora. 

4 - Pessoas com alto traço de ansiedade podem per­

ceber circunstâncias que envolvem ameaça à auto-estima de um 

modo confuso, mais do que aquelas que possuem traços de ansie 

dade mais baixos. 

5 - Aumento nos estados de ansiedade pode acarre -

tar manifestações diretamente no comportamento, ou mobilizar 

defesas psicológicas que podem ter sido eficazes anteriormen­

te, quanto a neutralizar estados de ansiedade. 

6 - Situações de stress, freqUentemente ocorridas, 

podem originar o uesenvolvimento de respostas específicas, de 

contraste ou mecanismos psicológicos de defesa, com o objeti­

vo de reduzir o estado de ansiedade. 
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Salienta, ainda, Spielberger (1972) a avaliação co~ 

nitiva e seu importante papel em relação ã manifestação da an 

siedade, concluindo, então, que o aumento do estado de ansie­

dade compreende um processo de eventos ordenados de seqUência 

temporal e que se iniciam por estímulos externos ou internos, 

percebidos como perigosos pelo sujeito. Afirma: 

"As situações ou circunstâncias, em que a efica 
cia pessoal é avaliada, são percebidas comomaTs 
ameaçadoras por aqueles cujos traços da ansie­
dade são mais elevados. No entanto, a avalia -
ção de um estímulo particular ou situação como 
ameaçadora é influenciada pela atitude pessoal, 
habilidades, experiências passadas, bem comope 
10 grau de seus traços de ansiedade e pelo pe: 
rigo objetivo que é inerente ã situação". 
(Spielberger, 1972, p. 42-43). 

Dos aspectos aqui expostos, admite-se, então, que 

a ansiedade pode estar sempre presente no comportamento huma-

no, manifestando-se por meio de diferentes modalidades, quais 

sejam estado e traço, sendo este último constante, na estrut~ 

ra individual, podendo predispor os indivíduos a reagirem 

frente a um agente ansiogênico, de forma mais ou menos ansio-

sa. 

CONCEITOS DE ESTADO E TRAÇO DE ANSIEDADE 

De acordo com Biaggio et alI (1977), Spielberger 

conceitua A- estado como um estado emocional transitório, ou 

como condição orgânica do homem e que se caracteriza por sen­

timentode tensão desagradável, percebido conscientemente, com 

aumento de atividade do sistema autônomo. 
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A-traço diz respeito "a diferenças individuais re-

lativamente estáveis com propensão ã ansiedade", o que signi-

fica tendências diferentes em reagir a situações que se perc~ 

bam como ameaçadoras, demonstrando intensas elevações em A-es 

tado. 

Psicologicamente, as características que A-traço ~ 

presenta são as de uma classe de constructos referidos para 

uns, como "motivos" (Atkinson, 1964), para Campbel (1963), co 

mo "disposições comportamentais adquiridas". 

Assim, Atkinson define motivos "como disposições 

que permanecem latentes até que uma situação as ative". E, p~ 

ra Campbel, "disposições comportamentais adquiridas que pre -

dispõem um indivíduo tanto a ver o mundo de determinada forma 

como a manifestar reações objetivas e realistas". 

Espera-se, em geral, que sujeitos com alto A-traço 

apresentem aumento de A-estado com mais freqUência que os de 

baixo A-traço, de vez que tendem a reagir a um grande -numero 

de situações como ameaçadoras. Sujeitos de A-traço alto tam -

bém tendem a responder de forma intensa em A-estado, quandonas 

situações envolvem um relacionamento interpessoal que venha a 

se constituir numa ameaça ã auto-estima. Citam-se, como exem-

pIo, situações em que o indivíduo experimenta fracasso, ou 

mesmo em que sua auto-suficiência possa ser avaliada - como 

faz um teste de inteligência -, significando estas situações 

como especificamente ameaçadoras às pessoas de alto A-traço , 
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(Spence & Spence, 1966; Spielberger, 1966; Spielberger & 

Smith, 1966). 

Todavia, indivíduos que diferem em A-traço poderão 

ou nao apresentar diferenças correspondentes em A-estado, pois 

isto vai depender do grau em que determinada circunstânciache 

gue a ser percebida como ameaçadora por eles. Este fator ge -

ralmente é influenciado por suas experiências pretéritas. 

PESQUISAS REALIZADAS 

A primeira parte deste capítulo versou sobre a vi­

sao de vários autores que, na literatura científica, aborda -

ram o tema ansiedade, principalmente do ponto de vista da saú 

de mental. Nesta segunda parte, a ansiedade é observada dire-
~ 

tamente ligada a capacidade do homem e seu rendimento no tra-

balho, assunto ligado mais estreitamente a este trabalho. 

A teoria da ansiedade refere-se, especialmente, ao 

esclarecimento das propriedades de estado e traço -como con! 

tituição psicológica - e à especificação das características 

de condições de estímulos sob tensão, que provocam diferentes 

níveis de ansiedade-estado em pessoas que diferem em ansieda-

de-traço. 

Bauermeister & Berlingeri (1974) publicaram estu -

dos realizados sobre rendimento acadêmico em função do nível 
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de ansiedade-traço, sexo e habilidade geral, estabelecendo que 

"diferenças nas características de critérios de rendimento es 

colar empregados podem determinar a relação que há entre a va 

riável ansiedade e o rendimento escolar" (Bauermeister & 

Berlingeri, 1974, p. 54). 

Observa-se que a "natureza da relação" que existe 

entre ansiedade e rendimento escolar pode diferir da relação 

existente nos resultados obtidos em provas de aproveitamento 

(Sarason, 1961; Walter Denzler & Sarason, 1964). 

Tem-se evidenciado, também, que a relação entre an 

siedade e desempenho acadêmico pode variar segundo o conteúdo 

da prova de rendimento que foi aplicada (Cowen, Zax, Klein 

Izzo e Frost, 1965; Frost, 1969; Keller y Rowley, 1952; Mac -

Candless e Castaneda, 1966). 

Importante, é, ainda, considerar as caracterÍsti -

cas da população em estudo ou amostra que foi selecionada 

pois ambas podem afetar o tipo de relação existente entre an­

siedade e rendimento. Através de estudo realizado neste campo, 

verifica-se que, entre outras coisas, tal relação poderá ser 

determinada: 

1 - Pelo sexo dos alunos (Cowen et alI, 1965; Kel­

ler y Rowley, 1962; McCandless e Castaneada, 1956; Phillips , 

1962; Reese, 1951; Sarason, 1961; Walter et alI, 1954); 
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2 - Pela capacidade intelectual ou habilidade ge­

ral dos alunos que foram escolhidos (Feldhusen y Klausmeier , 

1959; Spielberger e Weitz, 1964): 

3 - Pelo grau de estudos ou nível universitário dos 

alunos submetidos a exame (Keller y Rowley, 1962; McCandless 

e Castaneda, 1955; Sarason, 1957); 

4 - Pelo nível sócio-econômico dos alunos (Phillips, 

1962; Walter et alI, 1964). 

Para alguns autores, um fator de grande importân -

cia, que pode ser obtido através da relação da variável ansie 

dade e desempenho acadêmico do aluno, pode apresentar varia -

ções, em função do instrumento de medida que foi utilizado e 

o conceito de ansiedade que tal instrumento se propoe medir 

(Carrier e Jewel, 1966; Pervin, 1967; Sarason, 1961, Walter , 

1961; Walter et alI 1968). 

Assinala-se, então, que a ênfase se deve ao alto 

grau de ambigUidade de conceitos e inconsistência empírica nos 

estudos levados a efeito, tendo como objeto de investigação a 

variável ansiedade. 

Assim é que, no intuito de reduzir o fator "ambi -

gUidade conceitual", Spielberger (1966) evidenciou a diferen­

ça entre o conceito de ansiedade como estado emocional transi 

tório (A-estado), e o conceito de ansiedade como um traço de 
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personalidade (A-traço). 

o conceito de A-estado refere-se às reaçoes emocio 

nais que têm origem, quando o indivíduo percebe uma situação 

como ameaçadora, especificamente. Caracterizam-se pela prese~ 

ça de sentimentos de apreensão, que são percebidos constante­

mente, bem como de tensão, medo e ativação do sistema nervo­

so autonômo. 

Contrastando com a natureza transitória de A-esta 

do, "o conceito de A-traço reflete diferenças individuais e 

relativamente estáveis na tendência a responder, frente a si­

tuaçôes percebidas como ameaçadoras, com estados de ansieda -

de" (Biaggio, 1977, p. 55). 

Na consideração da relação funcional entre A-traço 

e A-estado, Spielberger apresenta, entre outras proposições, 

a de que indivíduos, com nível alto em A-traço, podem perce -

ber maior número de situações como mais ameaçadoras à sua au­

to-estima do que indivíduos de nível mais baixo em A-traço. 

As generalizações apr~sentadas de que pessoas com 

alto índice de A-traço não percebem serem os perigos ou a dor 

física mais ameaçadores do que para as pessoas com baixo índi 

c€, não são comprovadas suficie~temente para justificar tal 

conclusão, havendo, inclusive, evidência do contrário (Malmo, 

Davis, Cleghorn, Grahan & Coogam, 1948). 
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PESQUISA SOBRE ANSIEDADE E DESEMPENHO ACADEMICO 

As investigações levadas a efeito por Palermo Cas-

taneda e McCandless (1956), tendo por objetivo estudar areIa 

ção entre ansiedade e desempenho, na realização de uma tarefa 

complexa, com crianças do 4 9 ano, verificaram que o grupo de 

crianças que teve baixo escore de ansiedade foi consistente , 

com poucos erros no desempenho de tarefas, ao contrário do gr~ 

po de alta ansiedade, concluindo que "alta ansiedade reduz um 

eficiente desempenho" (Klausmeier, 1961, p. 70). 

Phillips realizou, em 1962, estudos da relação an-

siedade e desenvolvimento educacional, chegando aos seguintes 

resultados: 

"1) Sujeitos com baixa ansiedade têm maior desem 
penho, do que os sujeitos com alta ansiedade; 

2) um aumento na ansiedade resultou em baixa rea 
lização para sujeitos de classe média, embo-­
ra não tenha efeito apreciável no desempenho 
de sujeitos de classe baixa; 

3) um aumento na ansiedade resultou num aumento 
no desempenho em sujeitos masculinos, de'clas 
se baixa, e um decréscimo na execução de su~ 
jeitos femininos, de classe baixa; 

4) um aumento na ansiedade resultou num decrés­
cimo considerável no desempenho de mulheres, 
de classe média, face a sujeitos masculinos, 
de classe média. (Phillips, 1962, p. 313-322). 

Segundo Frost (1969), o grau com que a ansiedade 

interfere no desempenho escolar irá depender do sexo e daclas 

se social dos sujeitos. Conclui, entretanto, que, sendo os 
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dados referentes ã relação entre ansiedade e aproveitamento e~ 

colar em crianças contraditórias, há um consenso, 

uma relação negativa. 

indicando 

Ausubel, Schiff & Goldian (1953) realizaram experi 

mentos com sujeitos ansiosos e concluíram que os níveis de a~ 

piração em relação ao prévio desempenho e sentimentos anterio 

res de realização foram significativamente altos e mais fir -

mes do que naqueles sujeitos não ansiosos. Sarason etall(1958) 

evidenciaram que crianças altamente ansiosas tiveram menor 

orientação nas tarefas e desenvolveram maior motivação do que 

crianças com baixa ansiedade. 

Contudo, a relação entre ansiedade e aprendizagem 

é complexa, ao se considerar o fato de que, apesar dos sujei­

t'os altamente ansiosos não chegarem a demonstrar mais que uma 

média motivação, sabe-se, entretanto, que altos níveis de an­

siedade tendem a apresentar um efeito incompleto na solução de 

novos problemas. 

Em um dos estudos experimentais de Ausubel, Schiff 

& Goldman (1953), realizados com universitários, visando me -

dir os efeitos da ansiedade na aprendizagem, apresentado um 

outro nível - baixo ou alto - de ansiedade endógena, foi-lhes 

pedido que resolvessem, de olhos vendados, um problema num l~ 

birinto. Essa, situação que se constituía numa moderada forma 

de ameaça ã auto-estima, evidenciou que o sujeito se não era 

capaz de resolver o problema, demonstrava para o experimenta-
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dor e para ele mesmo, nao ser muito bom em determinado tipo 

de aprendizagem. Para os sujeitos deste experimento, o 1abi -

rinto representou uma nova tarefa de aprendizagem, sendo que, 

para esta, experiências passadas nao somente não ajudam, como, 

na realidade, são um obstáculos. 

Por outro lado, Sarason (1961, 1963), Wa1ter e De~ 

zier & Sarason (1964) evidenciaram, em seus estudos, uma for-

te correlação negativa entre ansiedade e desenvolvimento aca­

dêmico, particularmente em estudantes do sexo masculino. Tal 

correlação pode prevalecer até ao nível colegial (A11port & 

Haber, 1960; Grooms & End1er, 1960; Spie1berger e Katzmayer 

1959) ou ser substituído por uma relação positiva (Lundin & 

Sawyer, 1965), especialmente referente a estudantes de nível 

superior. Isto os levou a concluir que tais descobertas sao 

consistentes com o fato de que pessoas ansiosas e, particula~ 

mente compulsivas, executam melhor situações de aprendizagem 

altamente estruturadas, quando as inovações e a necessidade 
.. .. - ., .. para lmprovlsaçao sao mlnlmas. 

Cattell e Scheier (1951) foram considerados pionei 

ros em técnicas variadas para definir e medi~ ansiedade. Na 

pesquisa que realizaram, variáveis fenomenológicas, que se su 

punham relacionadas ã ansiedade, foram estudadas com métodos 

do fator analítico, notavelmente com as técnicas "p" "dR" (di 

ferencial R), e "corrente P" (Cattell, 1966). Nessa tentativa 

multivariada, que permite a investigação da co-variação de um 

número de diferentes medidas no tempo, "estado" e "traço" da 
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ansiedade, emergiram firmemente os fatores principais da per-

sonalidade. 

Investigações experimentais do fenômeno ansiedade 

ainda têm apresentado descobertas que, de forma geral, sao 

conviventes com a sugestão de Atkinson de que a maior caracte 

rística de pessoas com alto traço de ansiedade é o medo de f~ 

lhar, concordando, também, com a conclusão de Sarason de que 

instruções envolventes são mais prejudiciais no desempenho de 

sujeitos com alto A-traço do que em sujeitos com baixo A-tra­

ço. Aparentemente, instruções de falhas ou instruções envol -

ventes podem evocar níveis mais altos de A-estado em sujeitos 

com A-traço, que em indivíduos com baixo A-traço. Há porém 

que se assinalar que um indivíduo, em particular, com alto 

traço de ansiedade, irá ou não mostrar maior intensidade em 

seu estado de ansiedade numa situação específica, dependendo 

da extensão em que ele percebe a situação como perigosa, fato 

que será muito influenciado pela experiência anterior. 

Ainda com base na revisão das descobertas obtidas 

em pesquisas, nas várias escalas de ansiedade, Sarason con 

clui que: 

" o volume das descobertas disponíveis sugere 
que indivíduos altamente ansiosos são afetados 
mais prejudicialmente por condições motivadoras 
de relatórios de falhas do que o são os indiví­
duos de escores distribuição mais baixo de an -
siedade". (Sarason, 1960, p. 401-402). 

Pode notar-se que indivíduos altamente ansiosos são 

mals autodepreciadores, mais autopreocupados e, geralmente 
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menos satisfetiso consigo mesmos, que os de escores mais bai -

xos ... , podendo significar que instruções altamente motivado­

ras ou envolventes do Ego sirvam ã função de intensificar tais 

tendências auto-orientadas. 

Observa-se, em geral que, os estudos experimentais 

concordam com a hipótese de que situações que implicam em ame~ 

ças ã auto-estima podem apresentar diferentes níveis de A-esta 

do, em indivíduos que diferem em A-traço. Assim é que diferen­

ças no desempenho de indivíduos com alto e baixo traço de ansi 

edade são encontradas, com relativa freqUência, em condições 

que incluem experiências fracassadas, bem como instruções "ego­

envolventes" (Spencer e Spence, 1962). 

Além disso, circunstâncias que possam envolver o 

risco da falha, tais como um empreendimento acadêmico (~~dlar 

& Sarasonm 1952; Spielberger, 1962), ou ainda, em que a sufi -

ciência pessoal de um indivíduo é avaliada, como por exemplo, 

fazer um "teste de inteligência" ou realizar uma tarefa para 

obtenção de um conceito, parecem ser especialmente ameaçadoras 

para pessoas com alto traço de ansiedade (Danny, 1966; Spiel -

berger, 1966; Spielberger & Smith, 1966). 

Sasowitz, Persky, Korchin e Grinker (1955, p. 272 -

273), chegaram a teorizar:que "a distinção entre os dois tipos 

de ansiedade é basicamente conceitual, podendo haver, para o 

experimentador, somente o estado unitário de pressão emocinal". 

Esta interpretação está de acordo com a hipótese de que tanto 
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ameaças psicológicas como perigos físicos podem influenciar 

de forma diferente, a ansiedade como um estado emocional unitá 

rio, (A-estado), porque as experiências de vida do indivíduo 

fazem com que chegue a desenvolver disposições diferentes com 

respostas a esse tipo de tensão. 

Assim, o nível de A-traço não deve influenciar, ne­

cessariamente, a intensidade das respostas de A-estado, em to­

dos os tipos de tensão, mas somente aqueles que as pessoas de 

alto A-traço cheguem a perceber como ameaçadores. 

Uma vez que as pessoas com alto traço de ansiedade 

têm sido descritas como mais autodepreciadoras ·e que temem fa­

lhar, supõe-se, então, que manifestam níveis mais altos de A­

estado em situações que envolvem ameaças psicológicas à auto -

estima, ao invés de um perigo físico. 
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111 - METODOLOGIA 

O objetivo principal deste capítulo é o de apresen­

tar os procedimentos metodológicos utilizados no estudo reali­

zado. Compreende os dados relativos ã população, aos instrumen 

tos utilizados, ao tratamento estatístico, bem corno as limita­

ções do método em questão. 

1 - SUJEITOS DA PESQUISA 

Neste estudo a população é constituída de alunos que 

frequentam cursos de Psicologia em cinco Universidades do Rio 

de Janeiro, no primeiro, nos intermediários e no último semes­

tre do referido curso e, ainda, alunos do curso de Administra­

çao de Empresas. 

Participaram do estudo 361 alunos, escolhidos alea­

toriamente nas diversas turmas do curso de Psicologia, matricu 

lados nos primeiro, terceiro, quarto, último semestre, os 

quais tiveram seus escores de ansiedade comparados aos dos alu 

nos do primeiro semestre ~o curso de Administração de Empres -

sas. 

2 - INSTRUMENTAÇÃO 

O instrumento utilizado para medir a ansiedade e es 
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tabelecer a comparaçao entre os sujeitos da pesquisa foi o In­

ventario de Ansiedade de Spielberger, padronizado em Português 

por Biaggio e Natalício em 1977. 

2.1 - O INVENTÁRIO DE ANSIEDADE ESTADO-TRAÇO -- IDATE 

Este inventario compreende duas escalas distintas , 

que foram elaboradas para medir ansiedade sob dois aspectos es 

pecíficos: Estado de Ansiedade (A-estado) e traço de Ansiedade 

(A-traço). Inicialmente foi usado como instrumento de pesquisa, 

visando a investigação da ansiedade como um fenômeno - em adu! 

tos "normais", mostrando-se, também, muito útil na aferição da 

ansiedade em alunos de 1 9 e 2 9 graus, bem como em neuropsiqui~ 

tria, em cirurgia e em clínica médica. A escala de Ansiedade -

traço compõe-se de 20 afirmativas que sugerem que o indivíduo 

apresente, através das afirmativas feitas, descrições de como 

as sente, geralmente. 

A escala de Ansiedade-estado também apresenta 20 

afirmativas, sendo que o sujeito deve dar indicação de como 

se sente num determinado momento. 

Varias aspectos podem ser evidenciados, entre os 

quais o de que a escala de A-traço serve também como instrume~ 

to de pesquisa, selecionando indivíduos que apresentam varia -

ções na tendência a reagir ã pressao psicológica, com graus 

diversos de intensidade de A-estado. Ainda quanto ã escala de 
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A-estado, os pesquisadores poderão usá-la com o fim de detec -

tar o~~nrveis de intensidade de estados de ansiedade, quer a -

través de manipulações experimentais, quer como índice de con­

trole Jv nível de "drive" (D), de acordo com a concepção de 

Hull (1943) e Spence (1958). Segundo o que foi evidenciado 

"os escores na escala de A-estado aumentam em resposta a vá 

rios tipos de pressão e decrescem como resultado de treinamen­

to de relaxamento" (Biaggio e Natalício, 1977, p. 15). 

Vários estudos foram feitos com populações infantis, 

colegiais e de nível superior, para constatação dos coeficien­

tes de fidedignidade Alpha, das duas escalas do lDATE, com po­

pulações norte-americanas. 

Com relação as normas para a população brasileira , 

Biaggio e Natalício (1976) realizaram um estudo com uma amos -

tra de 1307 alunos da Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro e da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Os da­

dos coletados constavam de um planejamento experimental que vi 
sava um número aproximado de alunos das diversas areas, ou se­

ja, áreas técnico-científicas, humanas, social e biomédica. 

Na Tabela I, apresentamos a média e o desvio-padrão 

da escala de A-traço, do lDATE, para estudantes Universitários 

do Rio de Janeiro, entre o 29 e o 59 anos dos cursos usados no 

citado estudo. 
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TABELA I 

Média e desvio-padrão da Escala de A-traço, do IDATE, 

para amostras de Universitários do Rio de Janeiro, en 

tre o 2 9 e 59 anos. 

!Masc. 
Sexo 

Medidas 
(N 333) Fem. (N 313) 

Média 38,04 41,30 

Desvio-padrão 8,99 10,00 
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Biaggio e Natalício (1976) verificaram, também, a 

qualidade do conteúdo do IDATE, para a amostra brasileira. As­

sim, enviaram urna tradução preliminar a alguns psicólogos e 

psiquiatras, brasileiros e portugueses, juntamente com o origi 

nal em inglês do IDATE, para que avaliassem se a tradução do 

referido questionário era adequada. Tais profissionais foram 

escolhidos por sua competência e, também, pelo bom conhecimen­

tos de língua inglesa. 

Desta avaliação resultou urna forma preliminar do 

IDATE, em língua portuguesa, sendo a mesma aplicada em quatro 

amostras de sujeitos bilingUes, português-inglês, os quais se 

submeteram ao teste por duas vezes, sendo urna em língua ingle-

sa e a outra em língua portuguesa. Em cada amostra, a metade 

dos sujeitos fez primeiro a forma em português, visando contra 

balançar os efeitos de ordem de apresentação. O fato de usar-se 
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sujeitos bilingUes teve como finalidade permitir a verificação 

da equivalência das duas formas - inglês-português. O sentido 

lógico desta técnica é que as formas apresentaram equivalência 

e isto implica em que sujeitos bilingUes devem obter aproxima­

damente os mesmos escores, quer respondendo ao teste em portu-

guês ou em inglês, e as correlações entre os escores 

nas duas formas tenderão a ser altas. 

obtidos 

Na Tabela 11, sao apresentados os coeficiente de 

correlação entre as escalas de A-traço do IDATE em 

e em inglês, para amostras brasileiras bilingUes. 

português 

TABELA 11 

Coeficiente de correlação entre a Escala de A-traço 

do IDATE, em português e em inglês, para 

brasileiras blilingUes. 

Amostra N Coeficiente 

1 12 

2 34 

3 23 

4 15 

Total 84 

amostras 

de correlação 

0,92 

0,95 

0,59 

0,75 

0,77 
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Biaggio e Natalício (1976) verificaram a fidedigni­

dade a~ amostra brasileira atrav;s da determinaçio dos coefici 

ente~.Alpha, para amostras bilingUe, constituída de 84 pessoas, 

sendo 18 sujeitos de sexo masculino e 66 do sexo feminino. 

Assim, obteve-se o coeficiente Alpha, nessa amostra, 

de 0,93 para indivíduos de sexo masculino, e 0,87 para os do 

sexo feminino, o que leva a concluir-se que tais coeficientes 

sio elevados, evidenciando, entio, uma consistência interna bem 

satisfatória da escala. 

3 - PROCEDIMENTOS ESTATfsTICOS 

Na primeira questio levantada -o aluno procura o cur 

so porque é ansioso - o instrumento estatístico utilizado foi 

o t-teste. 

Na segunda questio - os alunos de Psicologia se tO! 

nam mais ansiosos durante o curso - o instrumento utilizado foi 

a Análise da Variância, tendo sido estabelecido o nível de siE 

nificância de 0,05. 

4 - LIMITAÇOES DO MfTODO 

Uma das limitações do método diz respeito ã impossl 

bilidade, através de testes periódicos, de acompanhar, durante 
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um período determinado, com a entrada do aluno na faculdade e 

o seu desenvolvimento, avaliados os níveis de ansiedade que a­

presentava antes de entrar no curso e o seu posterior aumento 

ou diminuição, verificar-se, sua evolução e aprimoramento gra­

dativos, permitindo ou não sua performance profissional. 

Outra limitação está ligada ã dificuldade para est~ 

belecer a comparação entre um número maior de alunos de outros 

cursos (Administração de Empresas) com alunos dos cursos de 

Psicologia. 
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IV - RESULTADOS 

O presente capítulo apresenta os resul tados dos pr~ 

cedimentos estatísticos utilizados nesta pesquisa, através dos 

quais chegou-se ao resultado final. 

O trabalho estatístico evidenciou, através do t-

teste, que os alunos de Psicologia não sao mais ansiosos do 

que os de Administração, não indicando alto índice de A-esta­

do, nem alto índice de A-traço de ansiedade. Fica assim de-

monstrado que os alunos não procuram os cursos de Psicologia 

por apresentarem alto índice de ansiedade, mas por outras ra 

zões, que nesta pesquisa não foram averiguadas. 

A Tabela 111 apresenta os resultados da comparaçao 

dos alunos de Psicologia com os alunos de Administração, gru-

pos submetidos ao t-teste. 

TABELA 111 

Número de sujeitos, média, desvio padrão e 

valor de t por grupos de Psicologia e 

Administ:ração 

Cursos ~9 Média D2svio Padrão t 

A-estado 
Psicologia 337 14,80 18,02 -
Administração 24 36,46 9,74 9,76 

A-Traço 
Psicologia 337 14,88 18,06 -
Administração 24 30,21 6,01 9,75 * 

*Significância a nível de 0,05 
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A análise da variância apresenta um resultado não-

significativo, demonstrando que o curso de Psicologia não con 

tribui para o aumento do A-estado e A-traço de ansiedade nos 

alunos, conforme demonstram as Tabela IV e V. 

TABELA IV 

Análise da Variância do A-estado de Ansiedade 

nos alunos de Psicologia 

Fonte de G.L. S.Q. M.Q. F Variação 

Entre Grupos 2 14,50 7,25 O,~O 
A-estado 

Intragrupos 358 26.123,06 72,97 --
Total 360 26.137,56 --- --

TABELA V 

Análise da Variância de A-traço de ansiedade 

nos alunos de Psicologia 

Fonte de 
Variação G.L. S.Q. M.Q. F 

Entre grupos 2 340.87 170,44 --
A-traço 

Intragrupos 358 15.981,06 44,63 3,82 * 

Total 360 16.321,94 --- - -

* Significância a nível de 0,05 
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Os grupos que foram comparados entre si, Estudantes 

de Psicologia e os Alunos de Administração não apresentam, nas 

médias dos escores obtidos no inventário de ansiedade de Spiel 

berger, médias significativamente diferentes. Aparece urna di-

ferença pequena entre alunos do primeiro semestre e os do se-

mestre intermediário, sendo um pouco mais alta a média dos a-

1unos do primeiro semestre, corno se pode verificar na Tabela 

VI. 

TABELA VI 

Média dos Alunos de Psicologia, no primeiro 

semestre, nos semestres intermediários e 

no último semestre. 

Médias Primeiro Intermediários Último 
dos 

Grupos 34,16 32,21 32,18 

1 - CONCLUSOES 

- -Concluiu-se que os alunos de Psicologia nao sao 

mais ansiosos que os alunos de outros cursos, ao ingressarem 

na faculdade, mas apresentam urna pequena diminuição no A-tra-

ço, durante o curso. 
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o presente trabalho nao se preocupou em considerar 

as variáveis diversas que poderiam justificar ou nao o apare-

cimento ou o aumento da ansiedade nos estudantes de Psicolo -

gia. Também não foram levados em conta as razões para a proc~ 

ra do curso. 

Pelo estudo efetuado concluiu-se que: 

I - A procura pelo curso de Psicologia nao implica 

em situações ansiosas, existentes ou vividas pelos estudantes. 

2 - O estudos mostrou que o aluno de Psicologia não 

é mais ansioso que o de Administração; mostrou, também que o 

nível de ansiedade não aumenta durante o curso. 

2 - RECOMENDAÇÕES 

Com base nesses resultados, apresentam-se as se 

guintes recomendações: 

1 - Em estudo~, em que se pretenda considerar o f~ 

nomeno ansiedade, ao invés de trabalhar apenas com os dados 

de A-traço e A-estado, poder-se-ão levar em conta os proble -

mas de aprendizagem, dif~renças sociais - como origem e educ~ 

-çao recebida - interesse, aptidão, etnia, e, principalmente, 

os principais fatores de escolha profissional. 



91 

2 - Outro aspecto a ser considerado, ao se tomar 

como ponto de partida o enfoque metodológico, é quanto ã natu 

reza da relação entre ansiedade e desempenho, que poderá ser 

determinada por variáveis como: sexo, nível intelectual, 

vel socio-econômico, aproveitamento escolar e acompanhamento 

profissional, que deverão influir na escolha do curso e, pri~ 

cipalmente, da profissão. 
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A N E X O S 



QUESTIONÁRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO 

IDADE - PARTE I 

99. 

Nome ----------------------------------- Código ------------

Data de nascimento --------------------- Sexo --------------

INSTRUÇÃO: A seguir são dadas algumas a­

firmações que tem sido usadas para des -

crever sentimentos pessoais. Leia cada u 

ma e faça um círculo ao redor do número, 

à direita da afirmação, que melhor indi­

car como voce se sente agora, neste mo -

mento. Não há respostas certas e erradas, 

não gaste muito tempo numa única afirma­

ção, mas tente dar uma resposta que mais 

se aproxime de como você se sente neste 

momento. 

Muitíssimo ------ 4 

01. 

02. 

n-:: 
-' . 

04. 

05. 

06. 

07. 

08. 

09. 

10. 

lI. 

12. 

Sinto-me calmo (a) 

Sinto-me seguro ( a) 

.. ....~ 

Bastante -------- 3 

Um pouco -------- 2 

Absolutamente não 1 

---------------------------- 1 2 3 4 

--------------------------- 1 2 3 4 

Estou dlrE:';'cndi dO la) -
-+ ------------------------- .) 

Sinto-me' a vontade ---------------------------- 1 ? .3 4 

Sintome perturbado la) ------------------------ 1 2 j 4 

Estou preocupado 
... 

infortunios 1 2 .3 4 com posslveis - ---

Sintome descansado (a) ------------------------ 1 2 3 4 

Sintome ansioso (a) --------------------------- 1 2 3 4 

Sinto-me "em cas a" ---------------------------- 1 2 3 4 

Sinto-me confiante ----------------------------- 1 2 3 4 

Sinto-me ne rvos o (a) -------------------------- 1 '") 3 4 '-



13. Sinto-me agitado (a) ------------------------ 1 2 3 

14. Sinto-me uma pilha de nervos ---------------- 1 2 3 

15. Estou descontraído (a) ---------------------- 1 2 3 

16. Sinto-me satisfei to (a) --------------------- 1 2 3 

17. Estou preocupado (a) ------------------------ 1 2 3 

18. Sinto-me superexcitado la) e confuso (a) ---- I 2 3 

19. Sinto-me alegre ----------------------------- 1 2 3 

20. Sinto-me bem -------------------------------- 1 2 3 

(Tradução experimental para o portugu~s, com permissão do 
autor, 'Char1es D. Spie1berger a Angela Biaggio. para fins 
exclusivos de pesquisa). 

100. 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 



QUESTIONÁRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO 

STAI - PARTE 11 

101. 

INSTRUÇOES: A seguir sao dadas algu­

mas afirmações que têm sido usadas 

para descrever sentimentos pessoais. 

Leia cada uma e faça um círculo em 

redor do número à direita que melhor 

indicar como voce geralmente se sen­

te. Não gaste muito tempo numa única 

afirmação, mas tente dar a resposta 

Quase sempre ------- 4 

Frequentemente ----- 3 

Às vezes ----------- 2 

Quase nunca -------- 1 

-que mais se aproximar de como voce 

se sente geralmente. 

01. Sinto-me bem --------------------------------- 1 2 3 4 

02. Canso-me facilmente -------------~------------ 1 2 3 4 

03. Tenho vontade de chorar ---------------------- 1 2 3 4 

04. Gostaria de ser tão feliz quanto os outros pa-
,- r,~'" _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ____ ._ _ _ ___________ ._ 

05. Perco oportunidades porque não consigo tomar de 

Clsoes rapidamente --------------------------- 1 2 3 4 

06. Sinto-me descansado (a) ---------------------- 1 2 J 4 

07. Sou calmo (a), ponderado (a) e senhor de mlm 

mesmo ---------------------------------------- 1 2 3 4 

08. Sinto que as dificuldades estão se acumulando 

de tal forma que não as consigo resolver ----- 1 2 3 4 

09. Preocupo-me demais com as coisas sem importân-

cia------------------------------------------- 1 2 3 4 

10. Sou feliz ------------------------------------ 1 2 j 4 

11. Deixo-me afetar muito pelas coisas ----------- 1 2 3 

12. Não tenho muito confiança em mim mesmo ------- 1 2 ' 4 



13. Sinto-me seguro (a) -------------------------- 1 

14. Evito ter que enfrentar crises ou problemas -- 1 

15. Sinto-me deprimido (a) ----------------------- 1 

2 

2 

102. 

3 4 

3 4 

3 4 

16. Estou satisfeito (a) ------------------------- 1 2 3 4 

17. Às vezes, idéias sem importância me entram na 

cabeça e ficam me preocupando ---------------- 1 2 3 4 

18. Levo os desapontamentos tão a sério que nao coE. 

sigo tirá-los da cabeça ----------------------- 1 2 3 4 

19. Sou uma pessoa estável ------------------------ 1 2 3 4 

2 O. Fi co tens o la) e pe rturb ado Ca) quando pens o em 

meus problemas do momento --------------------- 1 2 3 4 



103. 

A dissertação "Um 

graduação em psicologia" foi 

estudo da ansiedade em alunos de 

considerada ~L \ 

Rio de Janeiro, 4 d -maio de 1982 

Lucia Monteiro Fernandes 
Professora Orientadora 

~~CAjQ,~ 
1iezer Schneider 

Membro da Comissão Examinadora 
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